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CRÍTICA - CÁLCULO 

MANUAL DO ~SCRITÓRIO 

CODIFICAÇÃO - APURAÇÃO - ANÁLISE PUBLICAÇÃO 

o Manual do Escrit~rio~estabelece normas, sistemas e critérios, para a execuçao dos 
trabalhos. Diz respeito,~ orientação da c_r.ftica, cálculo e outras fases gerais dos trabalhos~ 

A execução da pesquisa de campo, a cargo do pesquisador, terá a supervisão de ori 
entadores,.para solucionar dúvidas ou ql,ticuldades apresentadas e revisão de lo% dos question~ 
rios coletados, a critério do Escritório. 

02 - FASES DA OPERAÇÃO 

A pesquisa possui duas fases distintas de operaçao: 

l& fase: Pesquisa de campo realizada pelo pesquisador 
2G fase: Operação de Escritório 

A ia fase subdivide-se também em outros 2 estágios, a saber: 

lg estagio~ Coleta de dados 
2Q estágio: melhoria, -aperfeiçoamento dos dados coletados com insuficifilicia de in 

i'ormaçÕes ou ajustamento dos mesmos, fa<:e à crítica eao c~culo reali­
zado pelo Escritório. 

A 2ª fase, pertinente ao Escrit Ório consiste: 

lQ - c.iiiculo geral dos capf tulos do questionário 
- cr1tica geral dos capftulos do questionário 
- Transcrição do Balanço Resumo~Capftulo P 

Instrução ao pesquisador, quanto às deficiências das informações 
52 Revisão da operação de- campo por amostra 
6Q - Supervisão e assistência geral ~s operações de campo 

03 - MODÊLó OF' l: Cadast.ro Domicilia!' 
CRÍTICA ESPECIAL 

Nesta :fÔlha cada.'3tral, na qual estão inscritos os domicllios, que devem ser" visita 
dos pelo pesquisador-, cabe a verificação pelo Supervisor da perfeita identidade do domicflio v! 
sitado1com o domiciJ.io indicado pelo Escritório. Compete ainda ao SuperviS-Oi; testar também por 
amostragem, se os domicilios suli~Ítados como substitulveis,realmente o deveriam se~. 

04 - MODÊLO OF 2: Visitas 

Verificar ainda de acÕrdo com o M0 dêlo OF 1, se as recusas procedem de ácÔrdo com 
as anotações. 

05 - MODÊuO OF 3: Regist1•0 ~ Grupos Familiares 

Testar pre:ferentemente aquêles domicf1ios1que possurun mais de uma famllia ou mais 
de 1 gr~po de famÍlia. Analisar com segurança quais as unidades ,que se tornaram. secundárias e 
o seu perfeit-0 registro no Modêlo OF.4. 

, Verif'iear, ainda, a &p.lt"oveitame-nto de todos os MF para o Qúestionârio OF5, perte!! 
centes a UC,. 

06 - .MODÊLO OF 5t Questionário da Unidade ~ Consumo 

A página de- espelho dêste .modêlo está dividida em 4 partes distintas: 

a) Parte de identi:ricaçâo do Quest. OF5 9 com relação aos Modêlos OFl e 3. Os números 
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de identificação ou amarração dos question~ios ou das famÍlias sao fornecidosi 
em parte pelo Escritório e os pesquisadores farão uso das indicações do EscritÓ 
rio. 

b) Entrevista 
Observar o cuidado do pesquisador em registrar suas visitas, isto porque, todo 
pesquisador, que não possui capricho nesses registros, por sua natureza também 
não é ordenado e caorichoso com o restante do trabalho. 

c) Uso do Escritório --Data e visto do operador 
Esta parte reservada às anotações do EscritÓrio,deve também receber um perfeito 
registro das operações e atos inA.icados pelos chefes. 

1) Entrega e devolução: o movimento de questioná.rics entre o pesquisador e 
o Escritório, torna-se importante para que êie trabalhe com o mesmo ri­
gor de tempo e ritmo com que o Escritório deverá operar. 

2) Cálculo e crftica~ mencionar o nQ e a data do operador interno, para e­
feito de registro de produção. 

3) Revisã~~ Supervisão: nestas colunas o chefe da Pesquisa,indicar~ a quem 
cabe a operação, registrando o Revisor ou Supervisor as datas de suas 
veriric~çÕes, após anotações feitas no corpo do questionário, nos lo­
cais ~roprios. 

4) Liberação: será feita pelo chefe .da Pesquisa, que terá a função de auto 
:r•ize.....:.' .. 0 ;;aga_rr1ç:;:1to ;ia ~;:-.a:i-&fa ex2.;:-;:).t.E,da" Em ~registro de e/corrente os ques 
tion.ê_riós liberados sera'c; ccimputados,, para que em épocas próprias sejã 
efetuado pagamento ao pesquis~dor~ 

.;/ ,,, p-

, Os quadros d.o :•oda_pe da pa,girca; de espelho serao de uso do Escritorio, cuja codifi 
caçao sera indicada posterio:•ruente. 

07 - CAPÍTULO A - FAMÍLIA 

crf tica. dês te ca.pÍ:i; U.lc: 

a) Item 00 - Veriricar a p-erfeits. r.:lassificação e transcrição do Modêlo OF3. 
b) Item 10 - Veri:ffos.r a distrib;.iição do tempo de permanência de cada MF e S'la re 

lação com os ·:::.apf tulos Cl e H• 
c) Item 30 - Verificar a idade de cada MF, e relação 1-::om o item 60. 
d) Item 60 - Veririca.r- a exata relaqâo entre os quesitos dêste item, segundo as 

instruções do ~odêlc OF? e o registro nos Cap1tulos F3, G e H. 
e) Item 70 - Ve.;::: ficar- a exatidão dos meses de trabalho e a relação com o Capftulo 

Kl, K2 7 K3, :r.:1, J2, G, R, Ll e Cl assim comentada: 

Relação CCJ.";"l s 
n 1'• ;, 

H f: ~' 

" 
;~ ~~ ~$ 

Sec;~o 

" 
i: 

" 
·~t 

Kl~ 2, 3~ Temp'.l de se:!'viço remunerado~ 
J2: Tempo de recolhimento de taxa de previdência; 
G ·= .Ll: ·Iempó de despesas com transporte no trabalho~ 
Hi Temp') <ie despesas com viagem e estada fora em trabalhe:. 
Cl~ Tempo de despesas oom alimentação no trabalho. 

Quesito 70 Verificat' a per:feità classi:ficaçâo profissional do MF e sua re~ação 
com as declarações nas SeçÕe;;:. Kl, 2 e 3, S::ilicii:;ar in.val'iàvelmeo:te a ocupação em relaçao ao Ra 
mo da Atividade, Exemplo:-Numa fábrica de tecidos o empregado pode ser diretor, gerente, contã 
dor, médico, enfermeiro, engenheiro, advogado, caixa, almoxarife 7 cho:fer, pol:'teiro, tecelão-; 
cardador~ m7c;nico, c~rpinteiro, empacota~or, correntista, etc., mas o seu RA~O DE ATIVIDADE ê 
de uma Fabrica de Tecidos. Estas decla.raçoes devem e podem s~r dadas no rodape das citadas se 
çÕes. Esta classificaçã~ é essencial para apuração do caracteristico de ocupação. 

Item 90 - Verif'icar exatamente o tempo de perm.anencia dos quesitos para os efeitos 
de crítica geral com as diversas seções e capftuJ.os. Exemplos~ 

1) o tempo do estudante na época escolar ou em sua residência, em ferias; pois os 
gastos com alimentfcios se modificam para mais ou ~ara menos. Atualmente em ni­
veis salariais pouco elevados, os gastos com alimentos de estudantes diminuem 
porque lhes é fornecida a merenda escolar (vejà referência especial no Quesito 
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62 do Cl). O estudante em tempo de férias consome mais aliJD.ento no domicflio, até 
porque hi menos ordem no horário de se alimentar, 

2) Quesit-0s 96 e 91 doença ou invalidez e sua relação com o Cap. Il. 

O rodap~ do Capf tulo A, deve ser visto com a máxima atenção, quanto ao tempo para o 
cálculo de gastos da Seção Cl e receita da Seção K4. 

08 - CAPÍTULO B1 RESIDÊNCIA DO DOMICÍLIO 

Quesito 11 - Verificar a declaração com relação ao quesito 14, itens 40, 50, 60 e 
80 e seção B2,quesito 55. 

Quesito 12 - Verificar a declaração com relação aos quesitos dos itens 40, 50, 60 e 
80. 

Quesito 13 - Ve~ificar a declaração com relação áos quesitos dos i~ens 40, 50, 60 & 
80 e seçao B2,quesit0 55. 

Quesito 21 - Verificar a declai-ação com relação aos quesitos ~S e 3~º 

Quesito 37 ,_ Ve!'if'foar a declara~o do item 20 da. Seção B2. 

09 - CAPÍTULO B2 RESIDÊNCIA - MANUTENÇÃO 

A crftica desta seçio é símpl.e-s, e deve se-~ observada com a seção anterior. 

Os va:.ores deole.radoe 9 devem ~r Jlledidos de ae-Ordo com os preços COl"rente-s na cida 
de, certo de que sã{) variáveis de famÍl.ia para :tamlila para f'amÍlia, de bairro para bairr-0. -

Relative.l!lente ao ltem 20,4e~e-se ter o maio~ cuidado porque o valor de seus gastos 
dizem respeito ao consumo âe água po!' :t>..id!'Ôlztetro ou pena d'ásua e taxas de- saneament-0 e esgÔto, 
sendo que, gereú.mente -0u in~r.;>lU!!.tàriamente 9 aquêles que se deelâralll. inquilinos ou que residem 
em domicilio cedidc, i.üdi-eam esta despesa como valor de aluguel ou ÍJllpÔsto predial pelo simples 
fato da mesma ser cobradaº oor entidade do Estado ou Municfpio~ Até o prop~iet~io joga a despe 
sa no quesitc de im-pÔsto é5Í), quanto à sua residência pré';pria. As declara.ções na Seçáo B:4 que.si 
tos 35, 37 e 38,of'erecem elementos de perfeita classifieação desta despesa .na se~âo B2, quesitÕ 
20. 

10 - CAPÍTULO B3, 4 RESIDÊNCIA - ARTIGOS DA RESIDÊNCIA 

Estas seç?es se conjugam. e sao importantes na crftica. 

O :inventário de certos artigos ou produtos, que justamente precedem ã compra dos ar 
tigos para f'acilidade de dete!'.mi..."l.açâ-0 de épocas para êsse-s mesmos artigos adquiridos à presta-: 
ção. A explicação para êste quesito s~rve par.a a seçã~ Dli 2, Ll e outras, que pela forma ou can 
dição da compra mereçam registr0, e, êste se estendera ate ao Capf tulo o. 

Assim "Çlr>imeiramente devec-á ser pedida a seça:-o B3~ solicitando-se a data em que f'"oi 
adquirido o artig<Jo Quando se tratar dos 15 meses prÓ)Çimos da época do inquér-it-ot de-,re-se- pedir­
também o mês; pela data da aquisição e se o artigo não f'oi adquirido no perfod-0 d-0 inqueritomas 
o f'oi à p:restr..ção, verit'ioar se há saldo devedor da compra para o respectivo registro no Capftu 
lo o, item 10 - quesito 12. EntretQ.nto tendo sido adquirido no perfodo da pesquisa, o seu :regi'S 
tro se fará no~J:ilalmente na seção B4. O saldo devedor das prestaçü"es, será tam.b~m registrado nÕ 
Cap. 0 9 item 10 - quesitr. 12. 

A tendencia de alguns inf'ormante~ é nega.:r> certas compras, quando solicitadas 
me.'lte. Qbtendo-se, porém as d.ataS; estas oriente.rãa o inqu.êrito. 

QUF ..• n.to ao mai~ será a verificação da aplicação dos códigos de produt-0s e isso 
portantfssimo na apW'."açã.o do Escritorio. Não há interêsse em se saber somente o valor dos 
tos, mas em quais produtos se ef'ei;.uou os gastos, 

direta 

á im 
gas-
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Tam~m, t!il1to quanto possível deve-se .mencionar a qualidade e marca do artigo ou pr.2 
duto. 

A cr!tica deve observ.ar, que certos produtos constantemente solicitam "serviços" de 
conserva ou ~eparação e êstes devem ser lembrados ao informante. O rádio de pilha, requer reno­
vação de pilhas constantemente; a televisão tem sempre um ajustamento e às vêzes prende-se à vi 
sita do técnico sem emprêgo de material; a geladeira é pintada; enfim pequenos serviços, que de 
vem constar como d.espesas para J11anutenção dos artigos da residência em geral, de acÔrdo com a 
lista de produtos, que precede à seção B4. 

11 - CAPÍTULO Cl - ALIMENTÍCIO, BEBIDA, FUMO, ETC. 

Êste Capítulo, é dos mais importantes do Questionário, e talvez o mais diffcil para 
uma crítica satisfatória. 

Dada á variedade de produtos adquiridos, consumidos, ganhos e produzidos, realmente 
não é simples determinar a quantidade ou o valor de cada um dêles ou do conjunto. O processo de 
anotaçãQ está ~ujeito em sua sr.ande llaioria ao uso da Memoria. Esta memória, será usada em vá­
rias circunstâncias ou tipos de a11otações,para um cheque ou teste do conjunto das declarações. 

O crltico deverá considerar como crit~rio, que a alimentação e,o consumo de outros 
produtos soli~itados rui. seçào Cl e 2 se condicionam a alguns princípios a saber: 

1) Ntime-ro de pessoas 
2) Idade de pessoas 
3) Renda da faz1lia 
4) In$tl'ução da :f'amflia 
5) Bduca~G Social da í'amÍlia 
6) Hábitos regionais da familia 
7) ~v!cios" no sentido de hábito 
B) Tipo de trabalho ou atividade de seus membros 
9) Do&nças, determinando dietas. 

Enfim tÔdas ~s circunstâncias ou condições, que cercam uma familia ou seus membros, 
modificam de wiidade para unidade-,-0 sistema alimentar ou de consumo de outros produtos. 

Não poderá haver pois, um critério rfgido de crftica, a não ser quando as ramf1ias 
aprese~tam-se com caracterfstieas idênticas. 

A or!tiea prooessa;r-se-á de acÔrdo com as declarações do inf'ormante na seça-0 Cl, em 
confronto com as da seção c2. 

A cr!tiea antes de ser feita pelo Pesquisador, é efetuada pelo Escritório; os 
cálculos, os quais serão de púra COlllpetência do Esc~itÓrio, precederão a critica. 

Efetuado o c~culo de quantitativos e de valores da seção C2,os resultadosserãocon 
frontados com as declarações da seção Cl. Os valores atingidos ou declarados com uma variação -
de lO"p de discordância, serão ~onsiderados Ótimos. 

Na Pesquisa, classificou-se o pedido de valores sob 3 aspectos: 

a) Pelas fontes fornecedoras ou origem de abastecimento. 
b) Distribuição dos valores solicitados acima pelo tipo de produto (alimentfcio, be 

bida, fumo, material de higiene e de limpeza). 
e) Registre do hábito alimentar por semana, mês ou perfodo. 

Ora se atentarmos para. a :forma acima, aliada ~s condições citadas antes (número de 
pessoas, idade , educação, renda, etc.), e mais ainda, o uso de tabelas já estudadas e prepar!! 
das as quais constituirão anexos da instrução (Ponde.ração dos Gastos, Hábito de Consumo em Quan 
tidades: Quilo-Ano ou Quilo-Dia) o trabalhe da critica esta.rá quase certo, com pequena discre= 
pância da :realidade. 
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É :r.ato de observaçao corrente 9 que a importância de eeI'tos gastos no prçam.ento domés 
tico diminuem relativamente com a renda,enquanto que.outros aumentam. Per~~ntualmente, as ~ami= 
lias de pouca renda,gastam mais com alimentação e fU1110, do que aquelas de renda mais elevada, 
muito embora em têrmos de nÚmeros absolutos, estas tenham maior apresentação. As ~amflias de me­
lhor nf vel educacional ou profissional se comportam tariibém como as de melhor renda. 

, A~sim, procedido os cálculos da seção Cl e c2, ~ primeiro ~uidado do critico é o de 
analisar a seção A e talvez a Bl e 2, para coneiusÕes parciais dos·capftulos, de vez que a con 
clusão final rica reservada ao resultado do Balanço Resumo. 

Para a complementação desta crítica e dos oálcu~os, o Escritório 111anterá relação 
parte, com preços de todos os produtos relacionados nô Modêlo OF5. 

PRODUTOS 1 

Especificaçao =-rcõdigo \ 

Preço 
Anterior 

PREÇOS NAS DATAS 

Média do 
Perf.odo 

' a 

, Esta lista torna-se tani;,o mais importante 9 quando se verifica que a 11MemÓria" do in 
formante, e insu~iciente pa~~ a total cobertura ao trabalho. 

; . ? inf'orma."\te a <lespeit.;) d: ser i!l!no~ant;, ~raco_t dispe-;sivo, irt~uf'iciente 2 evasivo 
e ate 1nflac1.onador pnr nat.ureza mi circunstancias obvias. ele sera sempre 1lllporta.ri.te e no Es­
critório, o c:r{tico de·;,rerá supr..i.r oom os recursos ao seu ~cance, tÔdas as deficiências. O pes 
quisador t<om a pr~tit;t;. adqu:ieida torna~se invol,untà.ria111ente ou às vêzes por ser apressado em se; 
trabalho, um elemento de distorção ·.;icia.ndo as d.ecla.raçÕes do in:rorm.a.ri.te, e passando a insinuar 
o declarante, quando o mesmo não possui uma. plena convieçã-0 do dado, do valor, etc., a ser in­
formado, 

Dirá o pesquisad~ró 

"A senhora d.e·,re gastar uns 3 quilos de arroz por semana 9 não? A resposta ser~: "é 
isso mesmo". 

Êste :fato deve ser evitadç. O Escritório ou a critica de escritÓ,rio, terá o direito 
de assim proceder, mas o pesquisad;:;.r' deve registrar a resposta, ainda que absurda? ressalvando 
nas obse.rvações, adver·t:Lndo o Escrit~Fio 9 enfim colocand-0-se a salvo, quanto à sua :responsabil! 
dade e respeitabilidade prof.issional. 

12 ~ SEÇÃO Dl E 2 .- l/estu~io ~eccion.ado e Tecidos 

A cr{tl0s desta seção deve se limitar à verificação da perfeita anotação dos c~di­
gos, cá1culc-; a.0s val'c-res indicados e, à exata difer.ença apurada entre as col., (h) e (g) e a pEi'_! 
feita transposição par.a :: Caphulo o. 

Outra verificação poss1vel,seria o fato de apurar-se um baixo ou alto valor e~ r.a­
zao do orçamento gerai~ da J>epresentaçko e educação da famllia, enfim aquêles f'atÔres, que d.ão 
um melhor ou maior aproveitamentó do uso de artigos dessa natureza. A representaçã-0 profissio-· 
nal at.~ diJ>etamente no vestuário. Exemplog o zelador de um EdilÍcio, ganhando saiá.r-iomfnimo tem 
melhores cond.iç';es de 8pl:"esentação, que nio tem uma empregada do Comércio com o mes,mo sairu.io 
mfnimo~ E.ntreta.nto o zelador de Edif'1cio atravessa o mês todo com duas trocas de roupa, mas aem 
pregada do C::Jmé-rcio teia necessidade de usn de novas roupas porque o meio o exige. Tambem ela gas 
ta~ cond;;íçãc 9 al'i.lgos de t.:,~2.l.ete, etc., etc. Todavia a base de sal.;;_rio foi idêntica. Vejam"; 
pois, que nem sempre a ~enda e U.ll!à determinante dos gastos. Ela d~ os meios~ mas as implicações 
exte;;-iores, modificam a Ec'rlll3. de empregá~·la. 

Os va:l c•r"ee desta seção s.,.;-:; indicados por memória ry em têrmos .médios do mes ou do pe-
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rfodo, havendo a hipótese das indicaçÕ~ serem ~r~eitamente reais. 

memória~ 

O item 10, poderá ser aceito em têrmos de gastos médios. 

O item 20, poderá ser em valores exatos, porque nao se faz roupas todos os dias e a 
diflcllmente falha neste caso. 

O item 30, deverá estar condicionado às pessoas da famflia - homem, mulher e crian 
ça: - o sapàto de homem oferece margem a menor reparo, ainda que o valor do serviço seja mais 
alto; as senhoras ocupam mais, com pequenos reparos de saltos, e, as crianças, absorvem quase, 
que mensalmente êsses serviços pela natureza do material empregado, e, pelo desgaste acentuado 
e desordenado, que elas dão aos sapatos. 

Já foi esclare-0ido na Instrução ao Pesquisador, que esta seçao trata exclusivamente 
de serviços e •ão de obra. S& o alfaiate ou a costureira, fornece além da mão de obra e aviamen 
tos, a fazenda, o tecido, embora seja um profissional do tipo de prestação de serviços, o valor 
da obra c'ompleta será inclu!do na seção Dl, -0om o código próprio, cabendo, talvez esclarecimen 
to no rodapé do quadro, isso porque os vestidos ou roupas para homem ou senhora, fabricadas em 
série, sejam bem mais baratas, que as confecciona<las por profissionais particulares. 

A locaçã~é um serviço prestaào e como ta.J. o aluguel é aqui declarado. 

14 - OUTROS CAPÍTULOS 

Os Capftulos F, G, H, I, J 9 apresentam-se pràticamente com as mesmas caracterfsti 
cas do anterior e a critica de um modo gerai, se limitará à confirmação dos dados informados e 
dos cálculos já procedidos. 

As correspondências existentes com as demais seções, foram já comentadas. 

15 - CAPÍTULO K 

A crf tica deve prender-se aos cálculos do PI e verificação da clareza ou identifica 
çao das atividades indicadas no Capitulo A e no rodapé dos quadros. 

Quando tratar-se de servidores dcspoderes p~blicos, insistir na referência numérica 
do cargo, pois êste dirá da exata declaração do salário. 

O Quesito l4 - NÚmero de anos (a) ou meses (m) no atual emprêgo ou atividade, nos 
indica~á não só alguns elementos à crítica do tempo adicional de serviço, como dará margem a es 
tudo da mobilidade profissional. 

As demais seções, também serão analisadas através de verificação dos cálculos e to­
tais e da perfeita observância da transpcsição dos totais para o Balancete Reswno. 

16 - BALANCETE RESUMO (P) 

A critica se far~ através dos sub-totais I, II, e III comparando-os, e, estabelecen 
do o equilibrio entre eles. 

O sub-total I da Despesa,é compar·ável ao I da Receita. Representa as Despesas Cor­
rentes, isto é, aquelas obrigações de despesas da UC e a Renda de fato da uc, como direitos l! 
quidos. 

, O s~b-total II, já representa inversões patrimoniais ou reduçào do patrim~nio.quesÓ 
e poss!vel, havendo saldo positivo de sub-total I ou lastro, fundos, saldos no sub-total III. 

Tubém o deficit do sub-total I, é justificado pela queda do· sub-total II - Receita -
EAemplo: as despesas normais de um ano.foram cobertas pela venda de uma casa. 

O sub~total III - concorre também para justi~icar distorções existentes nos sub-to 
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tais I e II. 

Êsse conjunto de elel!lentos, co.mo a:firmamos antes, dará as declarações a confirmação 
e a segurança 9 se são aceitáveis ou não. 

De uma <:oisa entretanto a cr~:tica ficará certa 9 é de que os cap1tulos ou seçoes iso 
ladamente não o~erecem segurança e nem dão elementos a se discutir,se o questionário da uc, es­
tá ou não aceitável. 
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CODIFICAÇÃO 

códigos estabelecidos para aplicação no Modêlo OFS: 

17 - DADOS GERAIS OU MESTRE 

Denominamos 11dados gerais" ou "dados .mestres'\ os representados por códigos constan 
tes em tÔdas as tabelas de apuração; poderão, também, ser chamados de ºelementos de comando" das 
tabelas. Êles ocuparão uma parte, constantemente, nos cartões de apuração .mecânica. ' 

18 - PÁGINA DE ESPELHO DO MODÊLO OFS 

Especificação 

l) Cidades; 

2) 

4) 

5) 

Rio de Janeiro 
PÔrto .Alegre 
Recife 
são Paulo 

Lista 

DomicÍlio Principal 

Domicilio Secundário 

19 - QUADRO DO RODAPÉ - PÁG. ESPELHO 

Jispecificação 

Q.l - Grupo de Renda 
Q.2 - Grupo de Pessoas 
Q.3 - Composição da Fantllia 
Q-...4 - Condição do Morador 
Q.5 - NÚmero de Pessoas Ativas Econ. 
Q.6 - Idade do Chefe 
Q.7 - Instrução do Chefe 
Q.8 - Condição do Chefe na Atividade 
Q.9 - Função do Chefe na Atividade 

20 - (8) - SALÁRIO MÍNIMO 

CÓdigo 

1 
2 
3 
-4 

01 a 99 

O a 9 

ºª 9 

CÓdigo 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

., 
N.12 Digitos 

1 

2 

1 

1 

Nº Digitas 

l 

Êste quesito registrará a média de quantos saiirios-mínimos,contém a Receita geral 
da família (UC) e deverá ter representação igual a oo,oo (duas decimais). A função do resultado 
desta representaçã-0 s~rá a de se poder grupar dentro de 1Jlll8. faixa de Receita, várias famílias pa 
ra o exame e cr!tica da amostral quanto a um dos seus elementos de coJ11posição. Não há para êsse 
quesito codificaçáo; será representado pelo nÚmero de salários-m1nimos. 

21 - (9) - GRUPO DE RENDA (Tabela Q.-1) 

O quesito 9 é mestre para apuração da tabela Q.l. 

À "prlori~,ficam estabelecidas as seguintes faixas de grupos de renda, com possfvel 
modiricação no ?uturo, em razão dos valores,que venham a ser encontrados na pesquisa e, q~e in­
diquem ou recomendem modificação nas classes de intervalo. 
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Grupo~~ N2 de Sa.J.ários-Mf nimos 

1 até 0,70 
2 " 1,00 
3 " 1,70 
4 " 2,30 
5 " 3,30 
6 " s,~o 

7 n s,oo 
8 " 12,00 
9 " 16,00 
o " 20,00 
X mais 20,00 

Chama-se, todavia, a atenção do Escritório, que o "valor 1.fquido" para o registro 
do Grupo de Renda., ao qual pertence a Receita da ramflia ~erá a~ITA GERA4menos as despesas 
com "IMPOSTOS E TAXAS", isto é, Capitulo Ml - quesito 12: imóveis de aluguel etrneno, excetu­
ando-se os impostos e taxas de Casa de Campo, recreação ou fé~ias, que são despesas da fam.Ília, 
quanto à sua manutenção. 

22 - (10) - TAMANHO DA FAMÍLIA (Tabela Q.-2) 
(ou Grupo de Pessoas) 

Especifica~ 

De 1 pessoa 
De 2 pessoas 
De 3 pessoas 
De 4 pessoas 
De 5 pessoas 
De 6 pessoas 
De 7 pessoas 
De 8 pessoas 
De 9 pessoas 
De 10 e mais pessoas 

23 - (11) - NÚMERO DE MORADORES 

' . Codigo N2 DÍgitos 

1 1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
o 

O quesito il,registrará sÕmente o nú.mero de pessoas do domicilio, isto é, empreg~ 
dos, pensionistas, hÓspedes, pessoas dá UC Secundária,que habitam e tomam refeições com a Unida 
de Principal, as quais estão registradas no roda.pé do Capftul.o A.. 

O nÚmero de quantidades de pessoas será de O a 9, ocupando um digito. 

24 - (12) - COMPOSIÇÃO DA FAMÍLIA (Tabela Q.-3) 

Especificação ..,.... .. """"'_ ....... ..., ... -
Casal sem fi:hos 
Fa.mÍlia CQm :fiJhos até 6 anos 

" " 
" " 
" " 
" " 

n de 7 a 14 anos 
" 11 14 anos e mais 
" " t ~as as idades 

outros tipos de composiçáo 
(I'ilhos, parentes, agre­
gados, etc.) 

25 - (13) - CONDIÇÃO :DO MORADOR (Tabela Q.-4) 

CÓdigo 

1 
2 
3 
.4 
5 
6 

l 
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25 - (13) - CONDIÇÃO DO MORADOR (Tabel.a Q.-4) 

Especí:ficação 

Proprietário de todo o PI 
Inquilino de todo o PI 
Outra condição do morador no PI 

CÓdi.go 

1 
2 
3 

26 - (14) - PESSOAS ATIVAS ECONÔMICAMENTE (Tabela Q.-5) 

Êste quadro, dividido em 3 colu..~as, registra respectivamente: 

(14)- Total de Pessoas Ativas 
(15)- Chefe de Famflia com Ãtividade 
(16)- Outros MF com Atividade 

N2 nfgitos 

1 

As ~amflias serão registradas pelo 
( ) {", -cando-se por O zero aquelas :fa.mílias,que nao . ; - -

nÚmero de pessoas ativas econÔmicamente, codi:fi 
possuam nenhuma pessoa com receita de atividadeS, 

isto e, as constantes das seçoes Kl, K2 e K3. 

Adotar-se-á a seguinte codif'icação, para o quesito 14: 

Familia 

" 
" 
" 

Especificação 

.com l pessoa ativa 
" 2 pessoas ativas 
" 3 ou mais Pessoas ativas 

nao ativa eco~Ômicamente 

C~igo 

l 
2 
3 
o 

N.2 DÍgitos 

l 

Os quesitos 15 e .16;,_seguirão pràticamente o mesmo critério anterior: 

Quesito 15 - Chefe: CÔdigo l ou O 
Quesito 16 - MFi CÓdigo idêntico ao do quesito 14 

27 - (17) - IDADE DO CHEFE DA FAMÍLIA (Tabela Q.-6) 

Êste quesito está dividido em 2 partes: 

(l?) - C~digo do grupo de idade do chefe 
(18) NÚmero de anos de idade do chefe 

O quesito 17,ter~ a seguinte codif'icação: 

Especif'icação 

Atê 25 anos 
De 25 a 34 a.nos 
De 35 a 44 anos 
De 45 a 61+ anos 
De 65 e mais 

código 

1 
2 

3 
4 
5 

~ . 
N2 D1g1tos 

1 

O quesito 18, registra~ de 01 a 99 anos, sendo que as pessoas de mais de 99 anos, 
serão codificadas com 99 anos; a dif'erença será computada no cartão ~ estouro. 

28 - (19) - INSTRUÇÃO DO CHEFE (Tabela Q.-7) 

O itemlestá dividido em 3 partes: 

(19) - Instrução 



(20) - Curso (Capftulo A - Quesito 62) 
(21) - NÚmero de anos de instrução (Capftulo A - Quesito 63) 

A codificação para a Instrução será: 

Especif'icação 

Primário 
Secundário 
Superior 
Alfabetizado 
Sem Í..'1.strução 

CÓdigo 

1 
2 
3 
4 
5 

-ll-

li~ DÍgitos 

1 

O quesito 20 repetirá a codificação do curso tidoº" possddo pelo chefe e indicado 
no Capítulo A, quesito 62~ 

O guesito ~,indicará o total de anos tid~s como instrução. O quesi~o 62,,do Capft.~ 
lo A, pede o numero de anos do curso completo ou parcial.mente frequentado. Ao numer~ de anos in 
dicado no quesito 62,dever; ser adicionado o nmnero de anOSde instrução recebida, em cursos an 
teriores, obedecendo-se naturalmente ao currículo de cada um dêles: 

Primário 
Secundário 
Superior 

Indicamos a seguir a tabela de anos de instrução,para os diversos cursos; 

PRIMÁRIO 4 ou 6 anos 
SECUNDÁRIO: 

1"1º .... 
ul.naSJ..aL 4 anos 
ClentÍ.fico 3 " 
clássico 3 " 
Nol.'mal j " 
Conta.dol"' 3 lf 

L"l.dustria.l 3 " 
C omerc:ial 3 li 

SUPERIOR: 
Marinha 3 " ; . 
Aeronâ~tica 3 " 
Agronomia 4 " 
ciências Econômicas -4 .. 
Estat:f.stica 4 " 
Filosofia, etc. 4 " 
Jornalismo 4 " -t • Quim.1ca Industrial 4 " 
Veterinário 4 " 
Arquitetura 5 " 
Engenharia 5 " 
Direito 5 " 
Medlcina 6 " 
Administra~o 2 " 
Dinlomacia 2 " 
F~~cia 3 " 
Odo.,"lto logia 3 n 

Serviços Sociais 3 " 
8nf'er:aiagem 3 n 

Exércít0 3 " 
ALFABETIZADO o li 

SEM INSTRUÇÃO o " 
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Exemplo: uma pessoá tendo cursado até o 22 ano de Medicina.terá: 
' 

Primário: 1+ anos completos 
Ginasial: -1+ li li 

Ciend.fica: 3 li " 
Medicina: 2 " parcial 

Totals 13 " 
29 - (22) - ATIVIDADE DO CHEFE (Tabela Q,-8) 

Êste item dividido em 2 partes,indicarâ. no quesito 22,a condição do chefe: 

Especificação 

Empregado 
Empregador 
Aposentado 
Não trabalhando 

CÓdÍgo 

1 
2 
3 
4 

i' • 
NQ Digitos 

1 

O código 1 - Empregado,relaciona-se com os chefes,que preferencialmente se élassifi 
cam na seção Kl• 

o C~digo 2 - Empregador.,relaciona-se com os chefes.que preferencialmente se classi 
ficam na seção K2 e K3. 

O CÓdigo 3 - para aquêles,que aparecem na seçao K7,como aposentado, recebendo os pr2 
ventos da aposentadoria 0 

Os que não trabalham sÔbre qualquer pretexto recebem o código 4. 

30 - (23) - F'UfiÇÃO NA ATIVIDADE (Tabela Q.-9) 

Êste quesito seguir~ a codificação à margem do Capftulo A, quesito 71. 

~odavia, esta classificação só deverá ser feita em definitivo, após a crftica da 
perfeita caracterização da função mencionada também nas seções Kl, K2 e K3. 

Chama-se a atenção para a classificação da funçã°' porque não atenderá exatamente aos 
prind.pios de U.ila perfeita classificação acadêmica ou clássica. 

O operário (1), será tido como trabalhador,quer seja empregado ou autônomo ( seções 
~1-e K3), empregado e empregador, que possua um trabalho braçal ou mesmo especializado, mas li­
gado à transformação da matéria prima, à profissão, à conservação, à construção, aos reparos e 
mel~ora.i;!entos, a~ ~ransporte_Cmecân~coJ ch~f'er, aj~d~n~7 de chofer, .pessoal de c~rg~ e de7c~rga), 
enf'l.111 toda uma ser:t.e de f'unçoes na industria, no comercio, nos serviços e nas proprias ativida­
des industrie.is do Estado. 

Na categoria dos trabalhadores autônomos, encontram-se os empregados domésticos (la 
vadeiras, cozinheiras, ar~U111adeiras, babá, etc.), que embora constituam uma classe operária,nâ'.õ 
devemos classif'ic~-los como tais, em razão do salário parcial em .dinheiro, pois afeta senslvel 
mente a média geral da receita,do grupo operário. Nestas condiçÕes,a categoria de autônomas -
- trabalho por conta própria, de não residente; em casa dos patrões - seráo codificada:' com o có­
digo zero (O) - outras pro.fissÕes. O número destes casos não é representativo porque a maioria 
dos empregados domêsticos,constam do Capftulo A-2, como moradores. 

Também, outras funções ou ocupações autônomas,que não possuam pelo menos a base de 
um salário minimo da época,não- deve ser considerado como operário e sim como ocupações classi:f'i 
cadas no código zero (O). Abra-se exceção pa,l'a o caso do MF menor, previsto por Lei mas,que tam 
bém não é considerado chef'e de :família. -
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Industriário (2), refere-se ao pessoal de Escritório de Indústrias, Técnicos, Dire 
to~es, Gerentes, etc. 

Comerciário ( 3) ~ refere-se ao pessoal do comércio de mercadorias como vendedores, 
caixeiros, pessoas do Esê'ritório~ técnicos, Diretores, Gerentes, etc. Deve-se considerar também 
como comerciário a classe bancaria, a de seguro, corretores ou promotores de vendas no comércio 
de imóveis ou comércio de t!tulos, enrim tÔda a classe de atividades auxiliares do comércio. 

Ressalva-se que, o pessoal subalterno dessas classes (porteiros, faxineiros, carre­
gadores, choferes, etc.), deve ser visto como operári~ ainda que, os mesmos sejam considerados 
como comerciários por Lei ou porque assim se considerem. Atentar, que esta classificação não po 
derá ser feita precisamente por ocasião da pesquisa no domlcilio da ramflia; o mestre ou o co~ 
tra-mestre de um.a tecela~em ou um porteiro do Banco do Brasil~não aceitaria a classificação, p~ 
ra e simples de "operário". Por esta razão pede-se um perfeito esclarecimento da runção, no Capí­
tulo K,para reparos 011. acertos poste:r<iores. 

A classiricação das funÇÕes,não pode nesta pesquisa obedecer a um processo clássic~ 
considerando-se o tamanho da amostr.a. Ha portanto, neste critério, um misto de função com a elas 
se ou o ramo de atividade. 

_ê.e..;".'viç0~ PÚ.blicos (4), os servidores pÚblicos e porque recebem, por cargo, função ou 
carreira, dos cofres publicos,-;a:o aqui registrados. 

Abra-se exceção para certas atividades no serviço pÚblico, que em outras classes, 
seriam chamadas oara a atividade de "oper~rio". Observar,,que não se tem como referência a ori­
gem pagadora do ~ala~io. As atividades industriais do Estado e alguns serviços pÚblicos,que es 
tão sendo para melhor ca..~acterização das atividades transfo~adEsemFundaçÕes ou entidades Para= 
Estatais, etc,,, serão consideradas como aquelas dos c~digos aplicados às atividades de ope:rârics, 
comerci~ios ou industriarias. 

O oper~ri~mas também considerado fUIJt:ionário do Ministério da Marinha, ligado as 
of'ici.c.as navais.,deve ser clássificado como operário, mesmo porque aquela repartição do Govêrno, 
atende a encomendas particular·es. 

a classe de lixeiros, garis, etc., devem ser vistos, como operários~ !lO ~entido de 
trabalhadores braçais; 

o pessoal do Departamento de Estrada de Rodagem ou conservaçao de estradas, etc., 
deve ser codificado como operário. 

Observar, que a g:Pande maioria desses operários está(, subordinado:.: as Leis Traba 
lhistas, ou se equivale à classificaçao das mesmas. 

F~rças Armadas (5).,. o pessoal aqui classificado:: pertence ao Exército, Marinha, 
Aeron.â~tica, Força Publicã dos Estados. Sera• enquadrados nê1e 1 sÕmente o pessoal que tem di­
reita ~o ~so da farda como soldado ou m.a.rinheiro e os oficiais subalternos ou de patentes. 

O pessoal administrati•o, com exercfcio d~ função nas PÔrças Armadas8 será considera 
do Se~vidor. ?Úblico, código (4), 

CG.rgos de Di_reçf.1'.G (6) • sÕmente seri usado para Diretores, Presidentes de Cias., Ban ------ -~ , ,_ " - -t1·ata-se de pessoal de alto salario e com funçao especi:f'ica de administraçao geral. 

Negócios Pr(;prios e Prof'issÕes Libe:t>ais (7 e ô), estas atividades j~ foram bastantes 
de!~inidas na -r;stru:ça•.,,

9
nao aprE;°sentando casos especiais. 

Ativ.idade Social. ( 9), ':Prende-se às funções de pro.f'essores particulares e outras se 
melha<1.tes e,'q.J.e se apre:sentam êom instrução mais adiantada para o exerclcio da mesma. Lembramos 
a atividade da enfermeira. do assistente social, atividades sociais da ind~stria (SESI) do comér 
cio (SE~). transp~rte, instituições f'ilantrÓpicas e de assistência, etc •• 

Outr-as Atividades (10), nesta classe serao inclufdas as demais atividades ou ocupa­
çoes mal definidas ou. nao classif'icadas antes. 
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31 - PÁGINA DE ESPELHO DO MODÊLO OF5 (Quesito 6) 
Amostra 

A pesquisa é referente ao an-0 de 1967 e será desdobrada em 4, 2 e 1 Período. O PerÍ 
odo é relativo ao trimestre do ano eivil. 

A amostra será designada por (n) e o período por (P), 

A seqüência do trabalho terá o seguinte esquema: 

Amostra Períodos 

n 1 lQ p 2Q p 3Q p 4Q p 

n 2 12 p 2Q p 

n 3 lQ p 32 p 

n 4 lQ p ..., 

n 5 12 p 

n 6 22 p 

n 7 3º p 

n 8 4Q p 

Êsse esquema é o quadro do quesito 6 • As famÍlias sorteadas pará a amostra n 1, se 
rão identificadas no questionário, pela inutilização do quadro N 1, com a marca (X); as demais 
familias, dentro de seus grupos, serão assinaladas nos respectivos quadros N 2, N3, etc •• Are­
petição das fa.nÍlias, nos períodos posteriores, será de fácil identificação. 

Cabe à direção dos trabalhos, autorizar ou não o uso dos dado.s já coletados e que 
pouca modificação apre5entem, na[: pesquisas em que haja.1 a repetição da familia. 

32 - CAPÍTULO A - FAMÍLIA 

A coluna de 11 Uso do Escritório", possui 2 colunas: Hl.) número do código do quesito 
e 2ª) espaço para as codificações indicadas em números, quantidades, cÓdigos ou valores. 

O código do quesito estará sempre ligado por uma (/) barra e um nÚmero, o qual indi 
cará a quantidade de casas ou dÍ.gitos a serem usados pelo codificadore 

Assim no Capítulo A,o quesito 00/2, registrará o nÚmero de pessoas, isto é, de 01 a 
99. É necessáci.o, que a casa da esquerda seja completada com O (zero),caso a quantidade não che 
g~e ~ dezena, O mesmo critério será usado nas demais indicações, nas quais haja declaração e ~ 
numero nao preencha o total de casas consignadas. 

Os quesitos em branco ou nos quais nao haja declaraçã~ não serao codificados, ~sto 
é, nao serão preenchidos com zeros. 

No Capitulo A-1 os quesitos ou itens de 00, 11, 12, 13, 14, 51, 73, 80, 91 a 9~-, ,I~ 
zem rerer~ncia a guantidades. 

O ite:m 20/2,indicar~ o nÚmero de homens e número de mulheres: Exemplo: 20/2 
homens e 2 mulheres). 

42 (4 

Item 30/2, idade média dos MF de 7 anos e mais, (soma das idades 7 pelo nQ de MP). 

Item 40/4, Estado Civil (4 dfgitos) estão reservados para as condições indicadas 
dos códigos 1, 2, 3 e 4 e a representação será pelas qua:ntidades existentes-em eada Wl1á das co 
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di.ficaçÕes. Os cÓdigos, que nào possuam indicação, serão preenchidos com O (zero), segundo a or­
dem mencionada. 

Item 50/2, Na.turalidade e Nacionalidade: 

Indicar a quantidade de Brasileir;se a quantidade de Estrangeiros. O naturalizado se 
rá contado como ·Brasileiro. 

Quesito 61/5 - Instrução: indicar as quantidades existentes, segundo os cÓdigos e de 
acÔrdo com a ordem dos mesmos: na sequência de l a 5, preenchido com _Q, os claros dos respectivos 
códigos. 

Quesito 62/5 - Cursos: tomar a soma total de anos de instrução do MF, conjugan~o com 
o quesito 63, isto ê, calcular para cada MF, de acÔrdo com os Cl.U'Sos,que precedem ao ~ltimo cur 
so realizado ou frequentado (quesito 62 e 63) e obter um nÚmero bruto, Êste nÚmero ôcupará as 3 
primeiras casas e as dui;;.s i'.iltimas:'será reservada à média de anos de instru1ão dos MF da famhia 
com cursos, de primário ao superi'or. Caso não haja instrução, as casas serao inutilizadas com 5 
zeros. 

Quesito 63/2 Será codificado com os anos de instrução,do chefe da famflia. 

Quesito 71/5 - Função do MF 

Êste quesito,com 5 d1gitos·,deverá grupar os seguintes códigos de f'unção1'com 
de MF com atividades 

Cao1tulo A-2 . --

12) Operários 
22) Industriários e Comerciários 
3º) Serv. P~blico e Fôrças Armadas 
4Q) Negócios Próprios 
52) Prof. Liberais, Cargos de Direção, 

Ativ. Sociais e outras• 

, 
numero 

Item 01/4 - contém 4 dfgitos com classificação do nº de empregados, 
, J ~ ~ f • pensionistas, 

visitas e hospedes e membros da UC Secundari~, igados por parentescos. 

It~m 02/2 - registrar a soma das semanas. 

Item 03/2 registrar a idade média das pessoastque consomem alimentos. 

Item 04/3 registrar o nllinero total de refeições consumidas no PI. 

Observação: Convém notar,que algumas das médias ou codificações poderão nao ter uso 
imediato, mas servirão para estudos especiais, que possam ser processados. 

Tabela A-3 

Nesta tabela/distribui-se os MF por idp.de, conforme os grupos indicados na col. (a); 
a col. (b) dividida em C - Consumo e,P - Produção, registrará a soma de idades dos MF; as colu­
nas (e) e (d) indicam os coeficientes usados em estudo publicado pelo Prof. G. Mortar~para con 
sumo alimentar e produção na atividade econômica. 

As colunas (e) e (f), registraraD o produto de (b) por (c) ou (d), respectivamente, 
C ou P. A soma dos produtos indica~ 0 t;rmo médio de pessoas aplicável em ·cada caso ou cada 
:fs.mÍlia, de vez que o consumo e a produção, variam de acÔrdo com as idades. 

O uSo do coeficiente médio será na seçao C2.a e nas seçoes Kl, 2 e 3, e noutras va 
ri~veis de estudos, que possam ser projetadas em função do Balanço Financeiro, Patrimonial, de 
P:J1.1.pan.ça, etc •• 
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33 - CAPÍTULO B - Bl MANUTENÇÃO DO DOMICÍLIO 

O critério a ser adotado será, em prinefpio, o me.smo indicado no Cap. A. 

Ao código do quesitotsegue o n2 de dfgitos, ao qual ser~ apÔsto o código indicado ou 
o valor mencionado na coluna do PI, 

Quanto aos "valores", êsses serão codificados e111 Cruzeiros Novos com l (uma) decimal. 

Exemplo: Quesito 22/5: 0000,0. 

Os valores apurados em frações de centésimos (o,oo),_ serão elevados para décimos(O,o), 
elevando-se para mais 1 (uma unidade) as frações de 5 e mais, ou abandonando-se as inferiores a 
5. 

Seguir-se-á o mesmo sistema completando as casas com O (zero) caso o valor nao che-
gue ao nÚmero de dfgitos indicados. ' 

Recorda-se que, face às instruções anteriores,,o Pesquisador ,não efetuará nenhum cál 
euio. o pracesso dará melhor orientação à crltica do questionário, além de aliviar o trabalho -
de campo do pesquisador. 

34 OUTROS ESCLARECIMENTOS 

Os demais Capftulos,seguirão o mesmo sistem~ de codificação, com- as seguintes obser 
vaçoes: 

Seção Cl - Quesito 81 - Ajustamento: o coeficiente de ajustamento será determinado 
pelo Escritório usando-se 1ndice do Ministerio do ?rabalho ou de entidade especializada no as­
sunto. 

se<j.? C2.a até r.: no cálculo d? EscritÓri~, usar-s~á 0 coeficiente de ajustamento, 
relativo aos va!"ios grupos de produtos, aplicados tambem aos valores registrados na seçao Cl i­
tem 30, quesitos de 31 a 35; aceitação dêsses;valores no conjunto das Despesas Correntes em re 
lação à receita, libera as seções Cl e C2. 

Obttdo aquêle resultad~ o Escritório irá determinar1 pelo preço médio do produto, 
as suas qt.antidades1registrando-as na col. (j), seção C2, nos termos da unidade de medida espe­
cífica do produto. 

Usar-se-á uma decimal,procedendo-se o arredondamento das fraçies de centésimos de 
mais de 5 ou menos. 

Aínda,.de posse dêste resultado, nova comparaçao poderá ser efetuada com as colunas 
(c), (d) e (f) do hábito de consumo. 

Quanto à col. (g) constitui um estudo à par~e em função da seçao N, e que nos q~. 
dres ou tabelas de publicação, terão registro em separado. 

Price. 

~­Capitulo M-2 

Ver tabela de fatores ~aplicada a Amortização e Juros nos Empréstimos pela Tabela 

35 - CAPÍTULO P - BALANCRTE RESUMO 

Ser~ preenchido pelo Escritório, para crftica geral dos Valores e orientação ao pe~ 
quisador1 quando de seu retÔrno ao domicílio. 
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35.A - CAPÍTULO R ~ BALANÇO GERAL 

Êsta Ealanço,será de uso do EscritÓrio e somente será utilizado apÓs a Liberação do 
Questionário,como aprovado. Êle dará os primeiros resultados resumo do inquérito, isto é, as ta 
belas gerais mencionadas no item 19,desta instrução. 

com 
9 

Independente da perfuração, dos cartões, que serao utilizados nos computadores 
fitas de tabulação de todos os dados do questionário, as famllias poderão ser grupadas pelas 
caracter1sticas já mencionadas no infci~ dando margem a uma totalização no prÓprio modêlo OF5. 

Os Órgãos Regionais com um trabalho rápido e preciso terão elementos para estudos i­
niciais independente, da operação,que realizará o Órgão Central. Contudo, a filtragem dos crité -
rios empregados pelos Órgãos regionais, dará possivelmente .margem a pequenas modi:ricações nos re 
sultados gerais, sem contudo a:retar substancialmente o trabalho efetuado. 

36 - CARTÃO DE ESTOURO 

, O 9u~dro da ~ina 3~ do Modêlo OFS, destina-se ao registro dos valores 
ao numero de dl.gitos destinados a codificação nas seções. 

superiores 

37 - RECOMENDAÇÃO SÔBRE A PESQUISA DE CAMPO 

O Escritório deverá impôr rigorosamente êste sistema: 

lQ) A Lista ou setor de trabalho do pesquisador conterá, de ordinário, 10 domicflios 

22) O Escritório nao deverá fornecer ao pesquisador, mais que 2 (dois) questionários 
no início de seu trabalho 

32) Contra a entrega no Escritório do 12 questionário (OF5) preenchid~ de acÔrdo com 
a Instrução Geral. o pesquisador levará mais 1 (um) questionário (OF5). 

42) !pÓs, às 3 primeiras experiências do pesquisador e, estando ê1e em condições de 
desenvolver melhor o trabalho, conceder-se-á mais 1 questionârio, dando margem P!:; 
r,a 3 entrevistas. 

É necessário adotar atentamente êsse critério, pelas seguintes razoes: 

a) Manterá o pesquisador um contato permanente com o Escrit~rio; 

b) Manterá o pesquisador a par das dÚvidas, e informações pertinentes ~ sua pesquis& 

e) Completará pelo menos 1 pesquisa ou wn quest. OF5,para receber um outro modêlo em 
branco,para nova entrevista. 

d) Não é recomendável, o pesquisador manter mais de 2 ou eventualmente 3 entrevistas, 
em andamento. 

ê) O retôrno do pesquisador ao domicílio ~oderá ocorrer 2, 3, 4 ou 5 vêzes,até a com 
plementação final do questionário. 

terifica-se da recomendação, que o pesquisador possuindo 2 entrevistas em ação, pod~ 
rá tar uma perspectiva de visitas, compromisso~superior a s. Possuindo ê1e maior nÚmero de ques 
tionáriosem seu poder, é normal dar infcio a t;das as entrevistas, completando-as mal ou procu.'.: 
rando fazer somente as mais fáceis, as que estão mais perto de seu domicflio de residência, etc., 
criando para o Escritorio,uma série de novos problemas, assim enumerados: 

a) Aumentando senslvelmente os compromissos do pesquisador,êle perderá o interêsse 
pelo trabalho, por não poder cumprÍ-10 1 

b) Com os questionário,ainda que incompletos o pesquisador se julga com direito à re 
muneraçao 
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c) Não tendo capacidade de completar perf'eitam.ente suas entrevistas, exige do E~ri; 
t-Orio,o uso de maior nÚmero de Supervisores, para liberação de seu trabalho; 

d) Muitas entrevistas iniciadas num setor de trabalho, e não realizadas compiletamen 
te, dão margem ao abandono por parte do pesquisador; a substituição não é bem a= 
ceita pelas familias, por rail.Ões Óbvias. 

e) Tendo o pesquisado.r maior nÚmero de questionários em seu p.oder, torna-se mais di 
rfcil de se lhe tomar o trabalho,caso ê1e não venha mantendo o ritmo de tempo e­
xigido pelo Escritório. 

A segunda recomendação importante para a pesquisa de campo,ê a seguinte: 

"as primeiras entrevistas do pesquisador9 deverão ocorrer com famflias de nÍ.veis mê­
dios de renda"., 

Embora o pesquisador possa ter uma perfeita noçao da pesquisar> seu primeiro conta­
to nao poderi ser evidentemente seguro; assim nas famÍ.lias de baixo nfvel, ê1e terá que dispen­
der grande esfôrço ,quprindo as deficiências do inforll!ante e nas de nf vel alto poderá ser confun 
dido pela complexidade de informações. Citamos um alto servidor do Banco d~ Brasil, economistá; 
que dentro de uma pretenciosa posição de seus conhecimentos de economia, somente procurou con­
fundir uma perfeita e dedicada pesquisadora, que evidentemente não poderia possuir seus conheci 
mentes, pois estaria também ocupando igual ~argo. Êste breve exemplo, define a recomendação aci= 
ma. 

Procedendo-se dessa f'orma, e dando grande atenção ao pesquisador em suas primeiras 
entrevistas, elogiando-o e a_ri.iman.do=o , :f'orma-se um ext:elente cooperador de trabalho. Não é sim 
ples f'ormi-10 e somente a "boa. VO:Jtade 11 ·do pesquisador,aliada ;;_do pessoal do Escritorio,cons~ 
guirá uma pesquisa com êxito. 



-19-

38 - MODÊLOS ADMINISTRATIVOS 

A pesquisa, pela natureza da movimentação de question~rios, deve situar-se com per 
feito contrÔle do material de coleta, não semente para atender à seq~ência e marcha da operaçâÕ 
de campo, no que diz respeito à produção, ; tarefa em tempo certo, como também pelo interêsse 
do pesquisador, quanto ao recebimento do trabalho reálizado. 

Observa-se, que o Pesquisador, por vêzes, tem necessidade de auxílio parcial, comb~ 
se em crédito já realizado 9 para fazer face ao transporte de campo,~ alimentação extraordiná­
ria, etc., e que não há condições de espera até a conclusão final de uma "Lista" ou da produção, 
que lhe fÔra atribuída. 

Indicamos os m-Odêlos administrativos seguintes: 

MA.l 
MA.2 
MA.3 
MA.4 

ContrÔle de produção diária, Modêlo OF5 
Registro de produção, Mod. OF5 9 do Pesquisador 

- Conta corrente ' 
Modêlo de recibo 

39 - MA.l - CONTRÔLE DE PRODUÇÃO DIÁRIA - MODÊLO OF5 

Êste modêlo,reproduz exatamente o contrÔle indicado na capa espel.ho do Questionário 
OF5, com as seguintes operações, que serão efetuadas após a entrega pelo pesquisador: 

a) Entrega do questionário no Escritório 
b) Devolução do questionário ao Pesquisador 
c) Operação de cálculo no Escritório 
d) Operação de critica " " 
e) Revisão do question~rio pelo Revisor de campo 
f) Super.visão do questionário pelo Escritório - (teste por amostra) 
g) Libera~ão do questionário após as fases anteriores 

Estas fases de trabalho possuem 3 colunas do registrosa saber: 

1) Número 
2) " 
3) " 

da Lista do questionário 
do Domicilio (col.a do Mod. OFl ou cÓd. 3 ,da pág. de espelho do Mod. OF5) 
do Operador do EscritÓrio,que efetuou o cálculo, crftica, revisão, etc. 

Além do pesquisador, que se identifica no questionário pelo nº, o pessoal do Escri 
tbrio,também deverá usar o mesmo processo. 

40 - MA.2 - REGISTRO DE PRODUÇÃO - MODÊLO OF5 POR PESQ!JISADOR 

Êste modê10,poss1 . .ti a Cidade e Estado, a indicação da data de início e final do tra 
balho, nome do pesquisador e nQ. 

O corpo do modêlo está dividido em duas (2) partes sendo uma, para os questionários 
"entregues' e outr:9. para ::is questionários "liberados", isto é, em condições de pagamento. 

A anotação de questionários "entregues" dever~ ser efetuada, quando o mesmo fÔr da­
do como completo pelo pesquisador, segundo, as anotações do Modêlo MA.l. Está claro que o docu­
mento ficar~ ainda sujeito às operações concernentes ao Escritório ,para a sua "liberação". 

LÍbe...Pados os questionários pelo Modêlo MA.l, em dias certos da semana,deve-se efetu 
ar o crédito ao pesquisador em sua e/corrente para os efeitos do pagamento parcial ou total a.ã 
tarefa. 

Reservou-se, ainda, colunas para 3 Listas de tarefa de campo (~ximo de 30 domicf­
lios) ,para cada pesquisado~. 
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Os domicílios serão sempre de O a 9 e correspond~ a Lista e, que possue, conf'orme o 
setor de trabalho, o máximo de 10 domicilies. 

Registrar-se-á nas colu.."las ,a data da entrega e observações, quando as houver. 

Nas colunas dos liberados~ a data da liberação e a data respectiva ao registro naco~ 
ta corrente, MA.3. 

41 - MA.3 - CONTA CORRENTE 

O modêlo contém a data do lançamento para questionários liberados e de pagamentos; 
o nillnero da Lista, nillnero de q;iestionários, (Mod, OF5), outros créditos - relativos à ajuda de 
cust~ di~ria, transporte, adicionais, etc. - quando indicados em trabalhos do pesquisador ou do 
Escritório, preço por unidade de questionário, e valor do ImpÔsto sÔbre a Rénda, quando ultra­
passar no mês, o limite estabelecido pela.Lei. 

42 - MA.4 RECIBO 

O documento deverá conter osseguintes dados: 

Estado 
Nome da Cidade 
Nome do Pesquisador Qu Servidor e nQ 
Valor pago 
Entidade pagadora 
.Mês 
Valor por extenso 
Especif'icação 

Modêlo OF5 
Recusa~s 

Serviços 
Transportes 
Quantidades de Questionários 
Total a pagar 

ImpÔsto sÔbre a Renda 
LÍquido a pagar 
Data 
Visto do responsável 
Assinatura do Pesquisador 

Estas sugestões administrativas são apresentadas aos coordenadores regionais, no sen 
tido de'~embrete", sendo f'acultativo o uso de sistema prÓprio, caso haja planos já estabeleci.= 
do~:. 

* * 

* 
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PHÔRES K (%) 

Ano de 
Taxa de juros 

Liquidação 
6% 8% 10% 12% 

1967 97 96 95 94 
1968 91 89 86 83 
1969 86 82 78 74 
1970 81 76 70 66 
1971 77 70 64 58 
1972 72 64 58 52 
1973 68 59 52 46 
1974 64 55 47 41 
1975 60 51 43 36 
1976 57 47 39 32 
1977 53 43 35 28 
1978 50 40 32 25 
1979 48 37 29 22 
1980 45 34 26 20 
1981 42 31 23 18 
1982 4o 29 21 16 
1983 37 27 19 14 
1984 35 25 17 12 
1985 33 23 16 11 
1986 31 2l 14 10 

AMORTIZAÇÃO E JUROS NOS EMPRÉSTIMOS PELA TABELA PRICE 

Nas operações imobiliárias, ou resgate de empréstimos, é usual o emprêgo da chamada 
"tabela Price", que corresponde a uma prestação me!lsal constante. Essa prestação inclui 
uma parte decrescente de juros e uma crescente de amortização do capital. 

A tabela anexa dá, para diferentes perlodos e taxas de juros, a percentagem K% que, 
no total das prestações pagas no ano, corresponde à amortização do capital. 

A entrada da tabela,faz-se com o ano de resgate do empréstimo. 

Para as taxas de jUI'bs ou perfodOSintermediários, interpola-se na tabela. 

Exemplo: Um prédio foi adquirido em 1966, com uma parte financiada de @$ 800.000, a 
ser resgatada em 4 anos. O valor da prestação mensal pela tabela Price, juros 12%, é de 
@$ 21.067,00, e no AI foram pagas apenas 10 prestações, seja @$ 210.670,00. 

O ano de liquidaçâe da dlvida é 1966 + 4 = 1970. Entrando êsse valor na tabela,te~ 
se K = 66%. 

O capital amortizado no P1 (Seção M2 - 3.6) é @$ 210.670 x 66% = @$ 139.,042,00. 

A diferença dessa impor~ância para o total da prestação paga, isto é, 
@$ 210.670,00 - ~$ 139.042,00 = @$ 71.628,00 

corresponde aos juros no PI (Seção M2 - 5/2). 
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INVESTIMENTO LÍQUIDO PATRIMONIAL 

POUPANÇA LÍQUIDA 

A Pesquisa sÔbre Orçamentos PamiJ.iares tem, também, como :rinalidade, verif'iear a 
"Poupança", realizada pelas unidades de consumo. • 

Fundamental para uma comunidade, é o que ela consegue deixar de consumir no presente, 
para ser aplicado na formação do potencial, que irá no futuro produzir uma maior quantidade de 
bens e serviços, visando nfveis mais altos de bem estar. 

O Balanço Geral, orereoe os elementos gr-upados ,de forma a facilitar o trabalho docál 
culo para se apurar a poupança, obedecendo-seao seguinte esquema: 

(AA - DA) + (DP - AP) donde: 

AA Aumento do Ativo 
DA Diminuição do Ativo 

DP Diminuição do Passivo 
AP Aumento do Passivo 

ou ainda: 

AA AUMENTO DO ATIVO 

Compra de Imóvel 
Amortização de Imóvel 
Compra de Veiculo 
Obras e Melhoramentos 
Variação de Capital (Aumento) 
Investimentos 

DA DIMINUIÇÃO DO ATIVO 

venda de Imóvel 
Venda de Vefculo 
Venda de Artigo ou Produto 
Variação de CapitaJ. (Diminuição) 
Desinvestimento 

DP DIMINUIÇÃO DO PASSIVO 

Compra a Credito (Pagamento de Dividas) 
Empréstimo (Pagamento de Dfvidas) 
Preju.Í.zo em NegÓcio (Liquidação) 
Prejufzo s/Tftulos Mobiliários 

AP AUMENTO DO PASSIVO 

Compra a Credito (Aumento do Débito) 
Empréstimo (Aumento do Débito) 



DA RENDA --
A Renda é constituída dos seguintes elementos: 

RECEITAS, DIMINUIÇÃO DO ATIVO E AUMENTO DO PASSIVO 

A Receita compõe-se da seção K.l a K.7, seção Cl (venda de artigoSde produção 
pria) e sevão O (Lucro sÔbre Tftulos Mobili!Ú>ios). 

DA DESPESA 

A Despesa é constitufda dos seguintes elementos: 

AUMENTO DO ATIVO, DIMINUIÇÃO DO PASSIVO, PRESENTES E CONTRIBUIÇÕES E 
DESPESAS CORRENTES 

Presentes e Contribuições, compõe-se da seçao N (Presente dado) e da seçao J 
nheiro dado e Contribuição Filantrópica). 
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, 
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As Despesas Correntes compõe-se de gastos com alimentação, bebida, fumo, domicflio, 
vestuário, artigos do cuidado pessoal, serviços do cuidado pessoal, assistência à saúde, recrea 
çao, leitura, educação, transporte, viagens e estada fora da cidade e outras despesas. 

O tf tulo de outras despesas, compõe-se de ~uro.s de imóveis por a.l.vidas hipotecárias 
ou de compras, reparos e consêrtos de imóveis, e impostos e taxas sÔbre casa de campo ou de fé­
rias ou ainda, sf tio de recreação. 



TABELA PARA CRÍTICA PARCIAL, DO MATERIAL COLETADO COM BASE 
NOS PERCENTUAIS E SALÃRIOS !;IÍNIMOS DA tPOCA, APURADOS 

NA PESQUISA "ORÇAMENTOS FAMILIARES'' - 1961/1962. 

ESPECIFICAÇÃO 

Limite de Salários Mínimos, segundo 
as faixas de grupos de renda 61/62: 

Ao limite máximo do grupo •••••• 
Ao limite médio do grupo ••••••• 

RIO DE JANEIRO 

Salário mínimo segundo a: 
Renda lfquida •••••••••••••••••• 
Despesas Correntes ••••••••••••• 

Alimentação preparada em casai •••• 
% da alimentação preparada em ca 

sa, sÔbre Despesa Corrente ••• 7 

SÃO PAULO 

Salário mínimo segundo a: 
Renda lÍquida •••••••••••••••••• 
Despesas Correntes ••••••••••••• 

Alimentação preparada em casai •••• 
5(, da alimentação preparada em ca 
sa, sÔbre Despesa Corrente ••• 7 

RECIFE 

Salário mínimo segundo a: 
Renda lfquida o••••••••••••••••• 
Despesas Correntes ••••••••••••• 

Alimentação preparada em casa: •••• 
% da alimentação preparada em ca 
sa, sÔbre Despesa Corrente ••• 7 

CURITIBA 

Salário mf nimo segundo a: 
Renda lfquida •••••••••••••••o•• 
Despesas Correntes ••••••••••••• 

Alimentação preparada em casa •••• 
% da alimentação preparada em ca 
sa, sÔbre Despesa Corrente ••• ~ 

GERAL 

33,7 

1 

0,7 
0,3 

o,4 
0,5 
0,2 

4,6 0,5 
3,9 o,6 
1,3 o,4 

33,9 58,9 

3,3 o,6 
2,9 o,6 
1,4 o,4 

49,7 62,1 

5,4 o,6 
4,5 0,9 
1,5 o,4 

34,2 48,7 

2 

l,O 
o,a 

o,a 
o,a 
0,3 

40,9 

o,s 
0,9 
o,4 

45,7 

1,1 
1,1 
o,7 

63,3 

1,1 
1,2 
o,6 

47,1 

* * * 

* 

3 

1,3 
1,3 
o,6 

45,0 

1,3 
1,4 
0,7 

48,0 

1,7 
1,7 
l,o 

59,4 

1,7 
1,7 
o,s 

48,3 

FAIXAS DE RENDA 

4 

1,9 
1,9 
0,9 

46,6 

1,9 
2,0 
l,O 

47,5 

2,5 
2,4 
1,5 

60,1 

2,5' 
2,6 
1,1 

5 

3,3 
2,8 

2,7 
2,7 
2,0 

37,6 

2,7 
2,7 
1,2 

43,0 

3,5 
3,2 
1,7 

52,7 

3,6 
3,4 
1,4 

6 

4,o 
3,7 
1,4 

36,9 

4,1 
3,7 
1,4 

36,6 

5,1 
4,6 
2,0 

52,9 

5,5 
4,7 
1,8 

38,7 

7 

a,o 
6,7 

6,1 
5,2 
1,6 

31,5 

6,o 
5,4 
1,8 

33,4 

8,1 
6,5 
3,0 

45,5 

8,4 
7,2 
2,1 

28,9 

8 

16,7 
12,4 

10,2 
8,0 
2,1 

26,5 

10,2 
7,9 
2,1 

26,1 

13,3 
10,4 

3,6 

34,8 

13,4 
10,4 

2,9 

9 

e 16,7 + 
12,4 

28,6 
13,5 
3,1 

23,l 

33,3 
18,8 

3,3 

17,7 

22,1 
16,3 
5,3 

32,3 

36,8 
20,6 
4,o 

19,4 



... 

TABELA DE CARGOS PÚBLICOS FEDERAIS 

PROVIMENTO 

Nfvel 

22 
21 
20 
19 
18 
17 
16 
15 
14 
13 
12 
11 
10 

9 
8 
7 
6 
5 
4 
3 
2 
1 

1 

1 
1 

1 
1 

1 

TABELA "A" 
CARGOS 

EFETIVO l FUNÇÕES GRATIFICADAS 

Remune 
~-raça o 

511..50 1 
456.50 i 

420.00 
384.oo 
346.50 
316.50 
291+.oo 
272.50 1 
250.00 1 

231.50 ! 
215.00 1 

199.00 1 
182. 50 i 
166.50 1 
151.50 ( 
137 .. 50 t 
127.50 l 
120.00 ! 
i11+.oo i 
106.50 1 

99.00 ! 
91.50 1 

i 

s:f.mboJ.o Remune --raçao 

1-F 547.50 
2-F 520000 
3-F 492050 
4~P 465.00 
5-F 437 .50 
6-F 411.50 
7-F 384.oo 
8-F 356.50 
9-F 329.00 

10-F 310.00 
ll~F 292.50 
12-F 274.oo 
13-F 255.00 
14-F 237.50 
15-F 219.50 
16-F 201,,50 
17-F 182.50 
18-F 174000 
19-F 164.oo 
20-F 155.00 

1 
'.--

EM COMISSÃO 

! 

sfmbolo Remune l 

.. 

""açao i . . 
____ __,__ - 1 Mim .. stro de Estado, etc. 

l-C 76, 50 . Governo de TerritÓr•io 

2_C 
71

;:
001

: Chefe de Pol.c.o D,F. 

3-C 670 0 00 I 
4-C 639.00 i 
5-C 60?. 50 1 

6-C 579.00 ! 
• 1 , , 

7-C 547 0 50 ! PODER JUDICIARIO 
8-C 516.50 . · p 
9

-C 4 r:o , Min.do Supremo Tr1b 0 ed. 
87.::> i . d • "' •• lO-C 471 50 , M1~: .. o Superior .coT:1J.17tar 

'· ~" º r: ~ 1 A ud.i tor de 2ª Entrancia 

TABELA "B" 

DIPLOMACIA 

Ministro de Primeira Classe 
Ministro de Segunda Classe 
Primeiro secretário 
Segundo Secretário 
Terceiro Secretario 

MAGISTÉRIO (Superior e Médio) 

Professor Catedrático 
Professor Adj. ou Prof.Ens.Super. 
Assistente de Ens.Super. 
Instrutor de Ens.Super. 
Professor de 
Professor de 
Professor de 
Professor de 
Professor de 
Professor de 
Professor de 
Professor de 

Ens.Secund. 
Ens,Ind.Técn. 
Ens.Ind.Bás. 
EnsoAgrÍc.Técno 
Ens.AgrÍcoBás. 
EnsoComercial (UFRGS) 
Prátic.Educativas 
Cursos Isolados 

SEGURANÇA PUBLICA E INVESTIGAÇÃO 

Delegado de Pol!cia 

TABELA "C" 

Remuneração 

1.551.50 
lal75.00 

876.50 

Pref.do Dist.Fed. 
Sec.da Pref.do D.F. 
Sec.G,de Território 

TABELA "D" 
Remuneração 

11-C "t_,u.:.>v ! , . , T • d 
12 , . 

1 
~~ ,V!.J.noa.o · rib.Sup. o Trab. 

----==---"c'----'"-· ~ J11iz-Presid.Junt.a e.e Julg. 

1.532.00 
i.296.50 

967.50 
i.296.50 

967.50 

Min..do Trib.Fed.Red. 
Auditor-Corregedor 
Auditor de lª Entrância 
Juiz Fed.Substituto 
Juiz-Presid.Substituto 

-25-

Remuneração 

547.50 
456050 
~46.50 
316050 
294.oo 

547.50 
511.50 
420.00 
384.oo 
384.oo 
384.oo 
384000 
384.oo 
384.oo 
384.oo 
384.oo 
384.oo 

547.50 

1.277.50 
912.50 
850.00 

Remuneração 

1.296.50 
1.076.50 

821.50 
821.50 
821.50 
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Desembargador 
Juiz Subst. e Juiz de Reg,Civil 
Juiz Federal 

TRIBUNAL DE CONTAS 

Ministro do Trib.de Cont.União 
Ministro do Trib.de Con.do D.Fed. 
Procurador-Geral da República 
Proa.da Rep.de ia Categoria 
Proa.da Rep,de 3ª Categoria 
Sub-Procurador Geral 
Promotor de 2ª Categoria 
Advogado de Offc.de 2ª Entrância 
Proc.Geral da Justiça do Trabalho 
Proc.do Trabalho de 2ª Categoria 
Procurador-Geral 

Procurador-Geral 
Procurador-Geral da Justiça 
Curador 
Promotor Substituto 

!rABELA "D" 

Remuneração 

1.222.50 
821.50 
967.50 

Remuneração 

Juiz de Direito 
Auditor de Audit.Pol 0 MilitoC.Bombeir, 
Juiz Federal substituto 

967.50 
912.50 
821.50 

TABELA "D" 

Remuneração 

i.296.50 
1..222.50 
1.532,50 

821.50 
584.oo 
878.50 
694.oo 
511.50 

1.296.50 
694.oo 

1-.296.50 

2 

Auditor junto ao Trib.C.União 
Auditor junto ao TI"ib.C.D.Fed. 
Sub-procurador-G.da República 
Proa.da Rap. de 2ª Categoria 
Procurador Geral Just.Mi1itar 
Promotor de JJà Categoria 
Promotor de 3a Categoria 
Advogado de Offc.de lª Entrância 
Proc. do Trabalho de lª Categoria 
Procurador-Adjunto 
Procurador-Adjunto 

Remuneração 

967.50 
912.50 

1.:296.00 
694.00 

1.296.50 
821.50 
584.oo 
456.50 
821.50 
584.oo 
821.50 

TABELA "D" 

3 

Remuneração 

Procurador-Adjunto 766.50 
Procurador 912.50 
Promotor PÚblico 730.00 
Defensor PÚblico 511.50 

Remuneração 

1.222.50 
1.222.50 

821.:SO 
639.00 
694.oo Prom.Junto à Aud 0 da Pol.Mil.e C0 Bomb 0 

Consultor Geral da RepÚblica 1.532,50 
821.50 
584.00 
694.oo 
821..50 
639.00 

Advog.de Of.junto à Aud.Pol.Mil.e C.B. 639.00 
Consul.Jurfd.e Proc.-Ger.da Faz.Nac. 1.095.00 
Proc.da Faz~ Nac. de 2ª Categoria 694.oo 
Assist.Jurfd.e Proc.do Min.da Fazenda 821.50 

Proa.da Faz. Nac. de lª Categoria 
Proa.da Faz. Nac. de 3ª Categoria 
Auditor da Fazenda Nacional 
Procurador 
Advogado de Oficio 

Procurador-Geral 
Procurador de 2ª Categoria 

Remuneração 

985.00 
694.oo 

Juiz 967.50 
Adjunto do P~ocurador 694.oo 
Membro 1.296.50 

TABELA "D" 

4 

Procurador de llà Categoria 
Procurador de 3ª Categoria 

Remuneração 

821.50 
584.oo 
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.TABELA PARA USO DO ~füLTIPLICADOR FIXO 

Divi X Divi X Divi l X Divi X Dívi X -sor Fixe sor Fixo sor 1 Fixo sor Fixo sor Fixo 

o ºººº 50 2000 100 1000 150 6667 200 5000 
l 1000 l 1961. l 9901 51 6623 l 4975 
2 5000 2 1923 2 9804 52 6579 2 4950 
3 3333 3 1887 3 9709 53 6536 3 4926 
4 2500 4 1852 4 9615 54 6494 4 4902 
5 2000 5 1818 5 9524 55 6451 5 4878 
6 1667 6 1786 6 9434 56 6410 6 4854 
7 1429 7 1754 7 9346 57 639!~ 7 4831 
8 1250 8 1724 8 9259 58 6329 8 4808 
9 1111 9 1695 9 9174 59 6289 9 4785 

10 1000 60 1667 no 9091 l.60 6250 210 4762 
1 9091 l 1639 11 9009 61 6211 11 4739 
2 8333 2 J.613 l2 8929 62 6l73 l2 4717 
3 7692 3 1587 l3 8850 63 6l35 l3 4695 
4 7143 4 1563 l4 8772 64 6098 J.4 4673 
5 6667 5 1538 15 8696 65 606l 15 4651 
6 6250 6 1515 16 862J.. 66 6024 16 4630 
7 5882 7 1493 17 8547 67 5988 17 4608 
8 5556 8 l47l 18 8475 68 5952 18 4587 
9 5263 9 1449 19 8403 69 5917 19 4566 

20 5000 70 1429 120 8333 1?0 5882 220 4545 
l 4762 l ;I.408 2l 8264 71 5848 21 4525 
2 4545 2 1389 22 8197 72 5814 22 4505 
3 4348 3 1370 23 8130 73 5780 23 4484 
l+ 4167 4 1351 24 8065 74 5747 24 4464 
5 4000 5 1333 25 8000 75 57l4 25 4444 
6 3846 6 1316 26 7937 76 5682 26 4425 
7 3?04 7 1299 27 7874 77 5650 27 4405 
8 3571 8 1282 28 7813 78 5618 28 4386 
9 3448 9 1266 29 7752 79 5587 29 4367 

30 3333 80 1250 130 7692 180 5555 230 4348 
l 3226 1 1235 31 7634 81 5525 31 4329 
2 3125 2 1220 32 7576 82 5495 32 4310 
3 3030 3 1205 33 7519 83 5464 33 4292 
4 2941 4 ll90 34 7463 84 5435 34 4274 
5 2857 5 1176 35 7407 85 54o5 35 4255 
6 2778 6 1163 36 7353 86 5376 36 4237 
7 2703 7 1149 37 7299 87 5348 37 42l9 
8 2632 8 1136 38 7246 88 5319 38 4202 
9 2564 9 1124 39 7194 89 5291 39 4184 

40 2500 90 1.lll 140 7143 190 5263 240 4167 
l 2439 l 1099 41 7092 91 5236 41 4149 
2 2381 2 1087 42 7042 92 5208 42 4132 
3 2326 3 1075 1+3 6993 93 5181 43 4ll5 
4 2273 l~ 1064 44 6944 94 5155 44 4098 
5 2222 5 1053 45 6897 95 5128 45 4082 
6 2174 6 1042 46 6849 96 5102 46 4065 
'? 2128 7 ló31 47 6803 97 5076 47 4049 
8 208'5 8 1020 48 6757 98 5051 48 4032 
9 2041 9 lOlO 49 67U 99 5025 49 4016 
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Divi X Divi l X Divi l X Divi X Divi X 

sor Fixo sor Fixo sor Fixo SOI' Fixo sor Fixo 

250 4000 300 3333 350 2857 400 2500 450 2222 
51 3984 1 3322 51 2849 1 2494 51 2217 
52 3968 2 3311 52 2841 2 2488 52 2212 
53 3953 3 3300 53 2833 3 2481 53 2208 
54 3937 4 3289 54 2825 4 2475 54 2203 
55 3922 5 3279 55 2817 5 2469 55 2198 
56 3906 6 3268 56 2809 6 2463 56 2193 
57 3891 7 3257 57 2801 7 2457 57 2l88 
58 3876 8 3247 58 2793 8 2451 58 2183 
59 3861 9 3236 59 2786 9 2445 59 2179 

260 3846 310 3226 360 2778 410 2439 460 2174 
61 3831 11 3215 61 2770 11 2433 61 2169 
62 3817 12 3205 62 2762 12 2427 62 2165 
63 3802 13 3195 63 27~5 13 2421 63 2160 
64 3788 14 3185 64 2:747 14 2415 64 2155 
65 3774. 15 3175 65 2740 l5 2410 65 2151 
66 3759 16 3165 66 2732 16 2404 66 2146 
67 3745 17 3155 67 2725 17 2398 67 2141 
68 3731 18 3145 68 2717 18 2392 68 2137 
69 3717 19 3135 69 2710 19 2387 69 2132 
.,, 

Z7b 3704 320 3125 370 2703 420 2381 470 2128 
71 3690 21 3115 71 2695 21 2375 71 2123 
72 3676 22 3106 72 2688 22 2370 72 2119 
73 3663 23 3096 73 2681 23 2364 73 2114 
74 3650 24 3086 74 2674 24 2358 74 2110 
75 3636 25 3077 75 2667 25 2353 75 2105 
76 3623 26 3067 76 2660 26 2347 76 2101 
77 3610 27 3058 77 2653 27 2342 77 2096 
78 3597 28 3049 78 2646 28 2336 78 2092 
79 3584 29 3040 79 2639 29 2331 79 2088 

280 3571 330 3030 380 2632 430 2326 480 2083 
81 3559 31 3021 81 2625 31 2320 81 2079 
82 3546 32 3012 82 2618 32 2315 82 2075 
83 3534 33 3003 83 2611 33 2309 83 2070 
84 3521 34 2994 84 2604 34 2304 84 2066 
85 3509 35 2985 85 2597 35 2299 85 2062 
86 3497 36 2976 86 2591 36 2294 86 2058 
87 3484 37 2967 87 2584 37 2288 87 2053 
88 3472 38 2959 88 2577 38 2283 88 2049 
89 3460 39 2950 89 2571 39 2278 89 2045 

29Ô 3448 340 2941 390 2564 44o 2273 490 2041 
91 3436 41 2933 91 2558 41 2268 91 2037 
92 3425 42 2924 92 2551 42 2262 92 2033 
93 3413 43 2915 93 2545 43 2257 93 2028 
94 3401 44 2907 94 2538 44 2252 94 2024 
95 3390 45 2899 95 2532 45 2247 95 2020 
96 3378 46 2890 96 2525 46 2242 96 2016 
97 3367 47 2882 97 2519 47 2237 97 2012 
98 3356 48 2874 98 2513 48 2232 98 2008 
99 3344 49 2865 99 2506 49 2227 99 2004 
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Divi X Divi X DÍVÍ X Divi X Divi X 

sor Fixo s"r Fixo sor Fixo sor Fixo sor Fixo 

500 2000 550 1818 600 1667 650 1538 700 1429 
1 1996 51 1815 ~ 1664 51 1536 1 1427 ... 
2 1992 52 1812 2 1661 52 1534 2 1425 
3 1.988 53 1808 3 1658 53 1531 3 1422 
4 1984 54 1805 4 1656 54 1529 4 1420 
5 1980 55 1802 5 1653 55 1528 5 1418 
6 1976 56 1799 6 1650 56 1524 6 1416 
7 1972 57 1795 7 1647 57 1522 7 1414 
8 1969 58 1792 8 1645 58 1520 8 1412 
9 1965 59 1789 9 1642 59 15l7 9 1410 

510 l96J. 560 1786 610 1639 660 1515 710 1408 
11 1957 61 1?83 lJ. 3-637 61 1513 ll 1406 
12 1953 62 1?79 12 1634 62 1511 12 1404 
13 1949 63 1776 13 1631 63 1508 13 1403 
14 l.946 61. 1773 J.4 1629 64 1506 14 1401 
15 194·2 65 1770 i5 1626 65 1504 15 1399 
16 1938 66 176? 16 1623 66 1502 16 1397 
17 ::..934. 67 1764 17 1621 67 1499 17 1395 
18 '.:.93l 68 1761 18 1618 68 lli-97 18 1393 
19 1927 69 1757 19 1616 69 1495 19 1391 

520 1923 570 :;.754 620 1613 670 1493 720 1389 
21 ..'..919 71 1751 21 1610 71 1490 21 1387 
22 -::.916 72 :!:.748 22 1608 72 1488 22 1385 
23 19L2 73 1745 23 1605 73 1486 23 1383 
24 l908 74 J.742 24 1603 74 l484 24 1381 
25 1905 75 1739 25 iEioô 75 1481 25 1379 
26 :i.901 76 1736 26 1597 76 1479 26 1377 
27 1898 77 l.733 27 1595 77 1477 27 13?6 
28 :t_sglj. 78 1730 28 l592 78 1475 28 1374 
:29 l.890 ?9 1727 29 1590 79 :1473 29 1372 

530 ";..88( 580 1.?24 630 1587 680 1471 730 1370 
31 :~883 8l :1721. 31 1585 81 1468 31 1368 
32 1880 82 1718 32 1582 82 1466 32 1366 
33 1876 83 1715 33 1580 83 1464 33 1364 
34 1873 84 1712 34 1577 84 1462 34 1362 
35 ..i..86';;1 si=. 1709 35 1.575 85 1460 35 1361 
36 ..L866 86 1706 36 1572 86 1458 36 1359 
?7 1862 87 1704 37 1570 87 1456 37 13?7 
38 :LS59 88 .l?Ol 38 1567 88 1453 38 1355 
39 1855 89 1698 39 1565 89 1451 39 1353 

540 1832 590 :J.695 640 1563 690 1449 740 1351 
41 1.848 91 '!.692 41 1560 9l 1447 41 1350 
.<+2 J.Sl!5 92 1-689 42 1558 92 14l~5 42 1348 
Z;.3 1842 93 :.686 43 l555 93 1443 43 1346 
44 IS ?t~ 94 l684 44 153;) 94 1441 44 1344 
45 1835 95 ::_6s1 45 l550 95 1439 45 1342 
46 1832 96 1678 46 1548 96 1437 46 1340 
47 ~-8-28 9? :;_675 47 1546 97 l435 47 1339 
48 ~L825 98 i.672 48 \543 98 1433 48 l337 
49 :J..821. 90 J ~~669 49 ::.541 99 l431. 49 1335 
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Divi 

1 
X Divi 

{ 
X Divi X Divi 

1 
X Divi X 

sor Fixo sor Fixo sor Fixo sor fixo sor Fixo 

750 1333 800 1250 850 il.76 900 llll 950 1053 
51 1332 1 1248 51 1175 1 1110 51 ló52 
52 1330 2 1247 52 1174 2 1109 52 1050 
53 1328 3 1245 53 1172 3 i.107 53 1049 
54 1326 4 1244 54 ll71 4 1106 54 l.048 
55 1325 5 1242 55 1170 5 1105 55 1047 
56 1323 6 1241 56 1168 6 1104 56 1046 
57 1321 7 1239 57 ll.67 7 1103 57 1045 
58 1319 8 1238 58 1166 8 1101 58 ló44 
59 13l.8 9 1236 59 1164 9 1100 59 1.043 

760 1316 810 1235 860 1163 910 1099 960 1042 
61 1314 11 1233 61 1J.6j_ 11. 1098 61 104J. 
62 1312 12 ~32 62 1160- 12 1096 62 1040 
63 1311 13 1230 63 l.159 13 1095 63 1038 
64 1309 14 1229 64 1157 14 1094 64 1.037 
65 1307 15 1227 65 1156 15 l.093 65 1036 
66 1~5 1.6 1225 66 1155 16 1.092 66 1035 
67 l.304 17 l.224 67 ll53 17 1091 67 1034 
68 1302 l.B J.222 68 1152 18 1089 68 1033 
69 1300 19 1221 69 1151 19 1088 69 1032 

770 l299 820 1220 870 1149 920 1087 970 1031 
71 1297 21 1218 71 1148 21 l.086 7l. 1030 
72 1295 22 1217 72 ll47 22 1085 72 1029 
73 1294 23 1215 73 ll45 23 1083 73 1028 
74 1292 24 1214 74 1144 24 1082 74 1027 
75 1290 25 1212 75 ll43 25 1081 7'3 1026 
76 1289 26 12ll 76 ll42 26 1080 76 1025 
77 1287 27 1209 77 1140 27 1079 77 1024 
78 1285 28 l2b8 78 1139 28 1078 78 ló22 
79 1284 29 1206 79 i.138 29 1076 79 1021 

780 1282 830 l.205 MO ll.36 930 1075 980 1020 
81 1280 31 l.203 81 U~.$ 31 1074 81 1019 
82 1279 32 1202 a~ ll.34 32 1073 82 1018 
83 1277 33 J.200 83 ll33 33 1072 83 1017 
84 1276 34 1199 84 ll3l 34 1071 84 1016 
85 1274 35 l.198 85 1130 35 1070 85 1015 
86 l.272 36 1196 86 ll29 36 1068 86 ·i.014 
87 127l 37 li95 87 1127 37 1067 87 l.013 
88 1269 38 1193 88 1126 38 1066 88 1012 
89 1267 39 1192 89 1125 39 1065 89 1011 

790 1266 840 1190 a90 ll24 940 1064 990 1010 
91 1264 41 li89 91 1122 41 1063 91 1009 
92 1263 42 1188 92 1121 42 1062 92 1008 
93 1261 43 1.186 93 ll20 43 1060 93 1007 
94 1259 44 ll.85 94 ll19 44 1059 94 1006 
95 1258 L.5 1183 95 1117 45 1058 95 1005 
96 1256 46 l.182 96 1ll6 46 1057 96 1004 
97 1255 47 1181 97 ll15 47 1056 97 1003 
98 1253 48 1179 98 lll..-4 48 1055 98 1002 
99 1252 49 1178 99 l.112 49 1054 99 1001 

1000 1000 
1 9990 



PESQUISA SÔBRE ORÇAMENTOS FAMILIARES HÁBITO ALIMENTAR - 1961/62 CIDADE: RIO DE JANEIRO 

Consumo "per capita" dos principais gêneros alimentícios, segundo os salários-mínimos da época 

Tabela para o PI ou 91 dias de consumo 

Quilo 

GRUPOS DE SALÁRIOS MÍNIMOS SÔBRE A RENDA LÍQUIDA 

ESPECIFICAÇÃO GERAL 
Até 

1 
Até Até Até Até Até Até Até Até 

4,3 o,4 
1 

0,8 1,3 1,9 2,? 4,o 6,1 10,2 28,6 

SOMA •••••••••••• 113,96 51,91 54 179 80,18 87,28 94,26 131,10 142,69 170,69 221,46 

DIVERSOS ....................... 29,57 20,27 21,23 27,68 28,73 24,80 32,95 31.,00 35,31 38,72 

Arroz .•••.••••••.•••••••••••• 9,44 10,24 10,30 8,52 12,44 11,92 13,81 13,42 

Feijão 5,73 4,64 3,93 5,70 6,25 5,12 6,76 5,50 4,84 6,10 

Açúcar 10,49 7,45 6,49 10,00 10,06 9,37 11,09 11,00 12,97 14,83 

ca:ré 
·········"············~"· 

2,36 1,37 1,74 1,79 2,66 2,58 3,69 4,37 

CARNES FRESCAS 
••e-·~······••1111••• 12,68 3,94 3,42 ?,57 8,10 10,22 13,98 17,83 22,35 33,03 

Bovi."1a de lª ••••••••• o •• ••••• 8,54 l,84 1,36 3,18 4,32 6,86 9,1;.1 13,24 24,75 

Bovina de ªª •~ .. .,ll'O•OO"•OOODOO 1,84 1,64 1,26 3,26 2,53 1,49 1,89 1,24 0,36 3,20 

o,49 0,12 0,19 0,18 0,30 o,45 0,52 0,83 0,90 o,68 

1,81 0,34 0,61 0,95 0,95 1,42 2,16 2, 52 3,53 4,40 

CARNES INDUSTRIALIZADAS •••••••• I,89 o,66 o,s3 1,26 1,80 1,59 2,20 2,06 2,82 2,88 

0,86 0,30 0,54 0,74 0,95 0,77 

Embutidos . e •• ti ..... o " o ..... ~ •• " e; ID o,47 0,19 0,14 0,19 o,4o o,33 o,49 0,62 0,94 1,27 

0,14 0,05 0,03 0,01 0,03 0,14 0,28 0,50 0,52 

Ca~nes defumadas oo••••••••O•• 0,11 0,05 0,03 0,09 0,14 0,15 0,34 

0,37 0,17 0,05 0,27 0,?5 o,41 0,54 0,23 0,27 

PESCADO FRESCO ~··••"••••••••••• 2,46 O,?O 0,80 1,44 1,78 1,78 3,88 4,47 6,25 

Peixe •••••o•••<>•o••••ooooooeo 1,6? o,56 0,69 1,08 i,21 2,33 3,22 3,69 

sardinha . o •• a • la • o ••• , .... o o ... e o 0,50 0,14 0,11 0,29 0,47 0,23 

Camarão ooooaeteoooooo<:>fl,..o~ol"'OO 0,07 o,os 0,12 0,24 0,52 1,30 

Lagosta •00111111o•o••••Oooet100009 o,oo o,oo 

PESCADO INDUSTRIALIZADO •• , ••••• 0,56 0,14 0,21 0 9 ?0 0,38 o,n o,66 1,07 0,87 

Bacalhau •••t1a•..,.•OQ6••'"e••G111G10 0,51 0,11;. 0,20 0,29 0,35 o,41 o,63 0,60 0,93 0,73 

Sardinha 0,04 0,01 o,oo 0,02 0,06 0,04 0,09 0,14 

C..a.ma..rao ..... º e ~ º ... º " º ~ • ., º º º .. º ... 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,04 

Outros .... ".,, º º.,. º º, º., .. ª º "'º $ lil º º o,oo 0,01 0,01 o,oo 0,01 

1,84 0,37 0,75 0,94 1,28 1,37 2,09 2,39 3,13 6,97 

12,?9 0,77 5,32 8,33 10,50 14,39 21,65 22,38 21,77 

Leite fresco ... ., ..•.. ., ... ,, :i. ... 12,41 1,81 4,88 8,04 10,17 14,05 21,29 21,77 20,51 

Leite 
, 

em po ••••• ,, •• º ......... . 1,26 0,38 o,36 0,15 o,44 0,29 0,33 o,34 0,36 0,61 
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PESQUISA SÔBRE ORÇAMENTOS FAMILIARES HÁBITO ALIMENTAR - 1961/62 CIDADE: RIO DE JANEIRO 

Consumo "per capita" d0s principais gêneros alimentfcios 9 segundo os salário-m:Lnimos da epoca 

Tabela para o PI ou 91 dias de consumo 

Quilo 

GRUPOS DE SALÁRIOS-MÍNIMOS SÔBRE A RENDA LÍQUIDA 

ESPECIFICAÇÃO 
GERAL 

Até Até Até Até Até Ate Até Até Até 
l+, 3 o,4 0,,8 1~3 1,9 2,7 -4, o 6,1 10,2 28,6 

0,1+4 0,08 0,15 0,26 6,43 

FARINHAS E FÉCULAS 3,66 3,41 

Farinha de trigo 0,39 1,27 1,32 2,12 2,93 

Farinha de mandioca •·•·••D~•4 1,65 0,87 2,26 

, 
Fuba ••4•~•·~~·~•~u~~oo·~o~o~o 1,18 1,49 0,79 0,90 0,55 

PRODUTOS DA FARINHA·~'~"º"º'""~ ll,75 8,25 

10,52 5,73 7,11 8,39 8,86 10,05 11,23 12,17 13,30 19,57 

Massas 0,88 1,16 0~12 1,28 1,52 1,36 2,31 

GORDURAS E OLEOS ºº"ººººº"'º"ºº~ 3,01 3,19 3,52 7,71 

De origem animal º""'<•• 

Banha o-" o ""• • e o. ::> ., o o o o ~ ,, e .; o ó r o-~~ 1,49 1,03 1,52 L,A-4 1,72 0,87 1,86 

Manteiga 0~71 0,35 0,60 0,71 

Toucinho 0,19 0,29 0,07 0,19 0,09 

De origem vegetal ºººººº 4,28 

0,09 0,21 0,15 0,21 0,23 0,26 

Óleo de algodao ····•••ooooooh 0,17 0,06 0,14 0,1-4 0,13 0,:26 0,51 

0,03 0,04 0,08 0,24 

Óleo de soja 0,1.3 0,10 0,01 0,10 0,06 0,26 0,33 1,08 

0,21 0,12 0,11 0,18 0;1+8 o,43 o,66 

Óleo de oliva OooO•OOO<'Oo,>oooo 0,10 0~17 0,21 o,45 o,45 0,56 0,75 

~ordura de coco •·•··•···~···· 0,.62 0,,28 0,38 1,30 

VEGETAIS FRESCOS •••• º •• •, " º. ,, . 0 7,02 6,91 9~51 11,56 15~19 15,85 

1,31 o.,46 0,45 1,12 1,33 1,42 2,-46 

' A Batata inglesa º~ovvy~~ó~~~~o~ 6,67 4,36 3,04 7,00 8,81 

0,-74 0,95 0,7-4 0,77 

FRUTAS FRESCAS -O o o o o o o''º 0 óc>o ,, o o,<- 22,53 8~53 

6,56 

Laranja 7,67 10,92 22,72 17,44 35,92 
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PESQUISA SÔBRE ORÇAMENTOS FAMILIARES HÁBITO ALIMENTAR - 1961/62 CIDADE: SÃO PAULO 

Consumo "per capita" dos principais gêneros alimentf.cios, segundo os salários-mÍnimos da época 

Tabela para o PI ou 91 dias de consumo 

Quilo 

GRUPOS DE SALÁRIOS-MÍNIMOS SÔBRE A RENDA LÍQUIDA 

GERAL 1 
ESPECIFICAÇÃO Até Até Até Até Até Até Até Até Até 

1+,G 0,5 o,s 1,3 1,9 2,7 4,1 6,o 10,2 33,3 

SOMA ·~···•••••••• 122,80 50,55 85,35 87,27 96,89 115,71 130,9·4 150,61+ 168,14 270~92 

DIVERSOS ············~···~····~· 31,33 17,00 30,75 27,51 30,70 32,03 32,34 29,48 30,85 53,61 

Arroz ........... .,. .... ~ ........... ~ , • 14,30 6,95 13,17 12,81 14,19 15,37 14,36 13,01 13,70 22,51 

Feijão 
·················~····· 2,60 5,13 5,27 5,03 4,68 5,27 3,80 6,25 

Açúcar 9,75 6,32 10,45 7,98 9,20 9,39 10,97 8,55 10,73 18,15 

Café •••••••••Gee,.•o•••••••••• 2,34 1,13 2,00 1,78 2,04 2,24 2,33 2,62 6,70 

CARNES FRESCAS 8,65 0,51 3,03 4,20 5,33 7,56 9,19 13,10 14,70 28,64 

Bovina de Hã 5,88 0,24 1,89 1,96 2,94 4,71 6,31 10,52 21;07 

Bovina de 2ª ............••... 1,43 0,27 o,66 1,91 1,82 1,78 1,31 0,57 o,42 

o,56 0,48 0,16 0,29 0,55 0,56 1,01 0,_88 

0,78 0,28 0,52 1,01 i,oo 1,97 

CA;?;;:.c;s INDUSTRIALIZADAS • • •••••• l,13 0,79 0,83 0,62 1,32 0,81 0,99 1,76 1,59 

Carne seca········•·~········ 0,16 o,49 0,16 0,28 0,08 0,07 0,26 0,09 0,29 

Embutidos ....... º., • ••• " ..... ,. º. 0,74 o,45 o,44 0,70 1,20 0,73 1,07 

Presunto ••···~•••••••••••o•·• 0,13 0,34 0,02 0,03 0,06 0,10 0,25 o,45 

Carnes defumadas ~····~······· 0,09 o,oo 0,07 0,08 0,10 0,05 0,30 

Carnes salga.das ~··•••••••o••• 0,01 0,02 o,oo 0,01 0,02 0,02 

PESCADO FRESCO ................. . 1,31 1,11 0,71 1,20 1,16 1,90 2,39 4,47 

Feixe ...... IS o o ........... e o ..... ~ 0,80 0,22 0,35 0,47 0,70 0,75 1,20 1,63 

Sardinha -~······~·········~·· 0,38 0,89 0,35 0,38 o,47 0,3;;.. 0,35 0,36 o,08 

Camarão •• ._ •• $ ••• 1111 ............... . 0,13 0,01 0,01 0,03 0,10 0,35 o,4o 1,30 

PESCADO INDUSTRIALIZADO ·••••~•· 0,30 o,o4 o,ol+ 0,11 0,26 0,26 0,32 0,37 

Bacalhau 0,25 o,ol+ 0,08 0,25 0,22 0,27 0~44 0,26 0,70 

Sardinha ••••o•*-•~•••o•••-.-e••• 0,03 o,o4 0,03 0,01 0,03 0,03 o,o4 0,05 o,08 

e amarão " o • ,. •• ~ .... " ••• o-..,. o o-• ••• 0,01 o,oo o,oo 0,02 0,01 0,06 

O,O:L 0,01 0,05 o,oo o,o4 

2,19 0,81 1,75 1,14 

I.EITE .................. o•o•••••-.•••o 12,96 1,59 10,73 8,92 13,21 14,90 15,96 16,66 30,68 

Leite rresco ··•••••···•······ 12,54 1,48 10,73 8,52 12 784 il+,51 15,61 15,98 29,78 

Leite 
, 

em po ···••o•••········· 0,1+2 0,11 0,10 o,4o 0,37 0,39 0,35 o,68 0,90 
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PESQUISA SÔBRE ORÇAMENTOS FAMILIARES HÁBITO ALIMENTAR-1961/62 CIDADE: SÃO PAULO 

Consumo "per capita" dos principais gêneros aliment{cios, segundo os sal~rios-mfnimos da epoca 

Tabela para o PI ou 91 dias de consum:> 

Quilo 

GRUPOS DE SALÁRIOS-MÍNIMOS SÔBRE A RENDA LÍQUIDA 

ESPECIFICAÇÃO 
GERAL 

Até Até Até Até Até Ate Até Até Até 
4,6 0,5 0,8 1,3 1,9 2,7 4,1 6,o 10,2 33,3 

QUEIJOS "•ºººººººººººººººººººººº 0,94 0,22 0,61 0,93 1,74 4,94 

FARINHAS E FÉCULAS ..... o••••••o•tt• 2,98 1,05 2,62 2,24 2,78 2,78 3,27 3,16 3,20 6,56 

Farinha de trigo ooooooonooooo 0,35 0,96 0,85 2,22 4,38 

Farinha de mandioca •••••••••• 
, 

Fuba º º º º " º • º º '° °" º º º º º º º º • º º º .. º o,68 0,33 0,27 o,64 o,71 0,69 0,77 0,50 o,55 i,27 

PRODUTOS DA FARINHA •••••••••••• 

Pao .. º º •••• ., •• º -º •• º º º º • º • -. º ..... 13,96 12,62 13,74 13,04 9,99 13,99 15,52 15,52 17,47 17,21 

Massas 1,50 0,80 0,71 1,23 3,44 

GRODURAS E 
J 

OLEOS º r., º .::. e • º º º º ,, º "°" º º 6,04 2,65 3,88 6,23 7,59 7 ,78 13,78 

De origem animal ••••••• 1,69 2,34 2,31 2,11 2,34 2,25 4,73 

Banha o,56 0,54 0,81 0,58 0,85 o,65 o,42 0.,35 o,47 

Manteiga 0,53 0,11 0,10 0,37 0,60 0,80 2,16 

Toucinho o,47 1,22 1,09 

De origel!l vegetal ·• •••• , 3,79 1,,64 2,19 2,29 3,10 3,31 4,12 5,25 9,05 

Margarina º~ºººººººººº~ººº"ººº 0,13 0,05 0,10 0,11+ 0,17 

Óleo de algodao ••••••••••••·· 2,04 1,13 2,07 1,87 1,95 2,36 2,91 

Óleo de milho •••••••••••••••• 0,02 0,19 2,53 

Óleo de o,ol+ 

Óleo de amendoim ººººººººº~ººº 0,39 o,44 0,81 1,56 1,58 1,93 

Óleo de oliva •••••••••••••••• 0,30 0,14 0,18 0,32 0,75 1,60 

Gordura de côco ººººººº''"ºº"'º 0,07 0,09 0,07 o,o? 0,14 0,05 

VEGETAIS FRESCOS ••••••••••••••• 1,87 5,35 6,74 

Batata doce ººº0ººCTººººººººººº 0,61 o,08 0,34 0,61 0,69 0,94 o,49 1,59 

Batata inglêsa º º" º º º º º,, ,. º º º º º ?,05 1,68 3,05 4,31 5,65 7,33 8,50 10,09 16,39 

.Mandioca º ,, º ..... ""º º .,. ,. ... ,, º º º º ., ~ .. º o,so 0,11 0,32 0,61 0,75 0,91 o,67 1,19 0,80 1,21 

FRUTAS FRESCAS·•••••••••••••••• 

Banana º º º º º º º º º " ,, º º º º º º º º º º º º 

Lara.nj a "" " .. ,, o D ::i ., .;i .., o D o " o o e õ ;$.;,. o 
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PESQUISA SÔBRE ORÇAMENTOS FAMILIARES HÁBITO ALIMENTAR - 1961/62 CIDADE: CURITIBA 

Consumo "per capita" dos principais gêneros alimentícios~ segundo os sal~rios-mÍnimos da época 

Tabela para o PI ou 91 dias de consumo 

~ 

1 GRUPOS DE SALÀRIOS-MÍNIMOS SÔBRE A RENDA LÍQUIDA 

ESPECIFICAÇÃO GERAL " Até Até 

1 

Até Até Até Até 
1 

Até Até Ate 
5,4 o,6 1,1 1,7 2,5 3,6 5,5 894 13,4 36,8 

SOMA •• •., •• , ••••• 99,16 71~60 61,58 73,88 76,00 91,28 105,92 128,31 148,20 220,27 

DIVERSOS •••a••~•~.o~••••••t1••••• 26,21 28,82 20,20 24,14 24,87 27,00 27, 74 27,25 25,37 43,17 

~llrroz "' . º • ., ........... º •••••••• 8,99 9,13 6,39 3,1+5 8,38 8,73 9,76 8,96 9,82 15,33 

Feijão 5,03 3,75 5,05 5,07 4,?4 5,29 5,34 5,06 4,15 6,78 

Açúcar •,,oe•••oeoo••••"•4ttl!llO•• 9,91 13,19 6,88 9,85 10,75 10,22 10,44 8,98 16,72 

Café 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • e • • ' • • • 2,28 2,75 1,88 1,97 1,90 2,23 2,42 2,79 2,42 4,34 

CARi'{ES FRESCAS •., • • •e • • • • • • • • • • • 10,60 5,43 3,58 5,83 6,59 9,20 12,64 16,20 17,83 29,94 

Boviha de lª !feoo••••••••••••• 7,21 1,58 0,58 1,97 3,42 6,16 8,87 13,39 14,84 23,3'7 

Bovina de 2ª 2,17 3,85 2,72 3,37 2,75 2,30 2,37 o,56 0,22 

S ui.na. "' ..... "' ~ • " º • ., ....... 'O • " •• "' •• 0,39 o,o4 0,23 0,18 0,32 o,4o 0,57 1,02 1,21 

-4.vÍcola 4.~ ••••••••• ., ••• t1•••••• 0,83 0,24 0,26 o,42 i,oo 1,68 1,75 5,36 

CARNES INDUSTRIALIZADAS •••••••• 1,21 0,70 0,84 0,70 0,?9 1,42 1,72 l,80 2,28 

~ 

Carne seca G••·~·············• 0,20 0,30 0,27 0,17 0,16 0,19 0,31 0,06 

o,67 0,70 o,54 0,20 0,80 0,80 0,83 l,18 

0,29 0,20 O,l.6 0,28 0,33 o,46 o,E6 

Carnes defumadas ••••••••••••• o,oo o,oL 0,10 0,05 

Carnes salgadas •••••••••••••• o,o4 0,06 0,02 

PESCADO FRESCO••••••••••••••••• 0,76 o,:::..6 0,23 0,11 0,51 o, 94 5,00 

Feixe 0,57 0,16 0,09 0,3? 0-,68 0,96 1,53 3,65 

Sard in.ha • " . º •• ., ir> º • º •• º ª ...... "' .... 0,07 0,09 0,22 

Camarão ••o~C<.,•ô•.,••••o•eell'•o• 0,12 0,02 0,01 0,20 0,31 0,19 1,25 

Lagosta 0<'.'t8ltlt(":S••all••Clll"'•eOOflO o,oo 

?ESCADO INDUSTRIAL"IZADO •••••••• 0,03 0,03 0,05 0,13 0,21 

Bacalhau 0,02 0,02 0~01 0,03 O,OB 0,08 0;11 

Sardinha 0,04 0,05 0,01 0,02 0,03 o,o4 0,11 

Catílara.o <> º ,,, li .... .., ., • " ,. , • CI » .... ~ 9; -ci. • .. 0,01 0,02 0,01 0,37 

Outros ••••••••••••••••••••••• 0,03 o,oo o,oo o,os 0,13 

OVOS e t'> o e o 111 ., • e • • e 11 • " • " o e • o 11 • ., e> • • 0,97 o,66 0.71 

LEITE .::. o $ ~ .o " • o • • e n ., • 11 " ~ o • 11 • • • o o o E,91 6,69 3,06 5,64 7,15 9,36 11,89 21,67 25,41 33,0f 

ll,40 5,81 2,65 5,13 6,81 8,68 11,31 21,30 24,84 32,55 

Leite em po ........ e., ............. º •• 0,51 0,88 0,51 o,68 o,58 o,37 o,57 0,51 
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PESQUISA SÔBRE ORÇAMENTOS FAMILIARES HÁBITO ALIMENTAR - 1961/62 CIDADE: CURITIBA 

Consumo "per capita" dos principais gêneros alimentfcios, segundo os salários-mfnimos da época 

Tabele. para o PI ou 91 dias de consumo 

Quilo 

GRUPOS DE SALÁRIOS--MÍNIMOS SÔBRE A RENDA LÍQUIDA 

ESPECIFICAÇÃO 
GERAL 

Até Até Até Até Até Até Até Até Até 
5l4 o,6 1,1 1,7 2,5 3,6 5,5 8,4 13,4 36,8 

QUEIJOS ·········••oo·-·········· 0,84 0,14 0,21 0,25 0,39 0,81 0,98 1,42 3,21 

FARINHAS E FÉCULAS ............... 7,41 6,67 6,88 6,50 6,17 6,09 5,09 4,63 7,42 

Farinha de trigo ••ito••••--••e•• 3,96 5,93 3,00 -4,61 4,28 3,53 4,59 3,64 4,10 

Farinha de mandioca ••••••••••• 0,76 0,33 o,65 o,78 0,75 0,88 0,60 0,61 l,01 1,29 

, 
Fuba "". 4 º~.,.:-..a. •• º p •••• -., º. º .. º •• 1,40 1,15 3,02 1,49 1,47 l,76 2,03 

PRODUTOS DA FARINHA ••••••••••••• 14,42 6,69 13,53 10,29 11,18 12,80 14,47 19,86 24,02 20,83 

Pao .......... " ••••• ""' ...... º º • • • • 12., 97 5,22 12,28 8~97 9,79 11,58 13,04 18,32 22,19 17,87 

Massas 1,45 1,47 1,25 1,32 1,39 1,22 1,54 1,83 

GORDURAS E 4,67 3,43 2,68 3,37 4,01 4,33 5,17 5,66 6,26 ll,03 

De origem animal ºººººººº 2,15 1,69 1,30 1,66 2,13 1,94 2,28 2,56 2,43 5.,38 

Banha e .. o••O•.o••••e•60cioov,.eooe 1,31 1,16 1,43 1,74 1,43 1,40 1,55 1,20 1,83 

Manteiga o,64 0,32 0,11 0,19 0,36 o,43 0,83 0,96 1,17 3,47 

Toucinho 0,05 0,06 0,03 0,04 0,03 0,08 0,05 0,05 0,06 0,08 

De origem vegetal ••••••• 2,52 1,74 1,38 1,71 1,88 2,39 2,89 3,10 3,83 5,65 

Margarina .... ., .............. º ., ..... '°' • 0,24 0,15 0,15 0,20 0,28 0,27 0,27 0,20 0,16 0,16 

Óleo de algodáo ••••••••••••••• 1,07 1,47 1,04 .0,83 1 9 01 1,28 l,OO 1-,45 

Óleo de milho ••••••••••••••••• o,o4 0,03 0,08 0,12 0,07 

Óleo de soja •··•·•·••••••••••• 0,24 0,03 0,16 0,24 0,17 0,32 0,21 0,12 2,14 

Óleo de amendion •••••••··•·••• 0,69 0,12 0,13 o,48 0,29 0,52 0,81 0,71 l,90 1,68 

0,11 0,02 0,03 0,11 0,13 0,18 0,27 0,22 

A 

Gordurá de coco ~···••••••••••• 0,13 0,02 0,03 0,01+ 0,28 0~23 0,29 -0,08 

VEGETAIS FRESCOS•••••••·•••'-•••• 8,36 4,84 5,71 7,53 9,51 10,16 ll,47 16,21 

0,73 0,59 o,48 o,42 0,52 1,04 0,94 1,17 l,36 

4,84 4,74 5,so 6,19 6,80 8,02 8,51 9,45 13,91 

0,39 0,38 0,18 0,22 0,21 o,45 0,71 0,85 0,94 

FRUTAS FRESCAS ••••••••••• , •••••• 12,44 6,48 4,23 9,40 6,84 10,37 13,33 15,50 25,21 42,30 

Banana •••••••••••••••••••••• •. 7 7 03 4, 09 

Laranja D••······•············· 5,41 2,39 
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PESQUISA SÔBRE ORÇAMENTOS FAMILIARES HÁBITO ALIMENTAR - 1961/62 CIDADE: RECIFE 

ConsUlll.o "per capita" dos principais gêneros alimentfcios, segundo os salários-mfnimos da época 

Tabeln para o PI ou 91 dias de consumo 

GRUPOS DE SALÁRIOS-MÍNIMOS SÔBRE A RENDA LÍQUIDA 

ESPECIFICAÇÃO GERAL 
Até Até Até Até Até Até Até Até 

, 
Ate 

'5,3 o,6 l,l 1,7 2,5 3,5 5,1 8,1 13,3 22,l 

SOMA .............. . 88,60 ~,58 51,87 72,40 89,22 93,07 113,94 165,47 151,08 115,76 

DIVERSOS 21,93 l.1,66 15,79 19,39 22,59 22,65 35,97 38,18 

Arroz •...•••..•.•••.••••.•.•. 5,02 2,06 2,72 3,89 5,21 5,34 4,79 9,17 12,54 3,54 

Feijão •o••••••••••••••••"'••"• 4,94 2,88 4,22 4,85 5,oo 5,38 4,47 6,89 5,91 3,39 

Açúcar 9,54 4,70 6,84 8,46 9,91 9,6.3 9,81 16,56 

caré ........................ ~ . 2,02 2,01 2,19 2,47 2,.30 2,17 4,52 3,17 l,75 

CAR"IES FRESCAS ................. B,61 1,80 3,62 5,97 9,31 9,21 17 ,55 20,01 14,61 

Bovina de lª 1,25 2,10 ?,43 15,56 16,28 10,22 

Bovina de 2ª l,71 0,50 1,40 2,28 3,17 1,16 o,48 0,86 0,27 

S uÍna ••• ,,. ., º ....... " ,, •••••• "' ... 1i1 o,os 0,10 0,21 0,32 o,40 o,59 o,67 1,95 2,86 

A vi.e o la .... º •• ~ •• ª •••••••• ., •• 0,32 0,02 0,10 0,24 0,22 o,46 1,51 1,53 

CARNES INDUSTP.IALIZADAS •••••••• 2,02 1,20 1,86 2,06 2,22 1,78 1,86 2,41 2,72 2,39 

::..,88 1,06 1,78 1,99 2,12 1,70 1,59 2,15 2,14 2,.39 

Emb1..1tídos fl ...... º • ._ •• ,. •• º º ..... 0,07 0,07 0,05 0,02 0,01 0,05 0,04 0,20 0,57 

0,03 0,07 0,02 o,oo 0,03 0,01 0,10 0,01 

Carnes defwr.adas ••• , ••••••••• 0,01 0,06 0,06 

Carnes salgaàas •••• .,.º•·•···· 0,01 0,05 0,06 0,02 0,07 

PESCADO 0,79 0,19 0,23 o,1+8 0,60 0,70 l,2l l,73 3,29 

Peixe 0,73 0,19 0,23 o,46 0,58 0,68 1,08 1,26 3,14 

Sardinha •••.••••••••••••.•••• 0,01 0,02 

Camarão 0,06 0,02 0,02 0,01 0,11 o,47 0,15 

Lagosta o,co o,oo o,oo 

PESCADO INDUSTRIALIZADO •······· CJ,26 0,16 0,21 0,26 0,27 o,41 0,32 o,47 

Bacalhau 0,25 0,14 o,::.5 0,21 0,25 0,26 0,37 0,31 o,46 

Sardinha 0,01 0,02 o,oo 0,01 0,01 0,01 0,01 

Camarão ••••••••••••••••••. º , º•ºº 0,01 0,01 

<Jutros e • "' u. o • "' ...... " •• o • o •• o o,co o,oo 0,02 

(J'JCS "'it Cr e; G o o 1J o• o o o* o"""., G •is•.; e i:. <,; 0,31 0,16 o,42 0,56 l,OO 0,90 1,98 2,38 1,25 

LEITE • " .. " I' • ~ ,, ., Q o •• ., CI o •• 111 •• " • Q $ o :s, 73 1,24 0,84 2,11 3,61 3,69 5,20 10,75 10,49 0,9.3 

Leite fresco •••o•••••••O••••• 3,09 1,11 0,52 1,78 2,83 2,75 4,37 9,61 

Leite em po •••••••••••••••••• o,E4 0,13 0,32 0,33 0,78 0,94 0,83 1,14 1,03 0,93 
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PESQUISA SÔBRE ORÇAMENTOS FAMILIARES HABITO ALIMENTAR - 1961/62 CIDADE: RECIFE 

Consumo "per capita" dos principais gêneros alimentícios, segundo os sal~rios-mfnimos da época 

Tabe1a para o PI ou 91 dias de consumo 

Quilo 

GRUPOS DE SALÁRIOS-MÍNIMOS SÔBRE A RENDA LÍQUIDA 

ESPECIFICAÇÃO 
GERAL 

Até Até Até Até Até Até Até Até Até 
3,3 o,6 l,l 1,7 2,5 3,5 5,1 8,1 13,3 22,1 

QUEIJOS •••••••••••••••••••••••• 0,39 0,01 o,oo 0,11 0,22 o, 32 0,81 1,20 2,21 1,61 

FARINHAS E FÉCULAS ··•••··•····• 7 '7J_ 7,39 8,08 8,26 8,61 6,ll 8,22 7,04 

Farinha de trigo o,48 0,24 o,64 0,71 0,54 0,81 1,25 

Farinha de mandioca ••••••••••· 5,94 3,80 6,19 6,97 6,18 6,06 4,57 4,53 5,09 2, 72 

, 
Fuba ••••••••o•••••••••••••••• 1,29 0,91 1,20 0,87 1,41+ 1,84 1,00 1,62 1-,88 1,00 

PRODUTOS DA FARINHA •••••••••••• 18 7 32 5,98 10,06 14,89 21,06 21,89 21,93 33,35 20,04 22,94 

Pa-0 .... º •••• "' il ••• '- • º !) •• º •• Q; • • • • 17, 70 5,83 9,98 14,47 20-,30 21,19 20,96 32,62 18,27 21,90 

Massas 0,62 0,15 o,08 o,42 0,76 0,70 0,97 0,73 1,77 1,04 

GORDURAS E ÓLEOS ····~·••••••••• 2,51 1,09 1,78 2,44 3,15 4,55 5,89 

De origem animal ••••• • • 0,98 o,42 0,31 0,51 l,oo 1,22 2,01 3,43 1,64 

Banha • oo • oo:oo o Oob a o ooo•• o oo o o 0,13 0,02 0,06 0,09 0,20 0,25 0,13 0,23 

Manteiga Ooooaoóoo~ooo••••••• 0,74 0,18 0,24 0,36 0,72 0,72 1,96 2,40 

Toucinho 0,11 0,22 0,01 0,06 0,11 0,03 0,13 0,05 0,80 

De origem vegetal •••••• 1,53 0.,76 0,78 1,27 1,87 1,93 2,54 3,22 

Margarina • "·o " º .. "Q º º •• ·• • º ••• º •• 0,06 0,02 0,02 0,08 0,01 0,04 0,22 0,30 1,04 

61en de algodio •••••••••••••• o,45 0,52 0,79 1,04 0,92 0,87 1,38 o,86 

o,ó4 0,03 0,04 0,05 o,oo 0,10 0,12 o,o4 

Óleo de soja ••••••••••••••••• 0,03 0,02 0,03 0,06 0,04 0,08 

> 
Oleo de amendoim ·~··Q••••O••• 0,51 0,21 o,4o o,65 o,45 0,80 0,70 0,81 2,18 

Óleo de oliva •••••••••••••••• o,04 0,01 0,02 0,08 0,10 0,37 

Gordura 
A 

de e oco :;;, º" •• ". ::. º .. o-.~º o,oo 0,01 

VEGETAIS FRESCOS '•••••••••••••• 5,33 5,57 7,36 5,41 6,74 6,79 

Batata dobe "ºo-f>,,oQco,.,ooo-.eo••• 2,73 1,88 2,98 2,97 2,91 3,41 2,10 1,61 2,61 

Bata ta inglês a "' ""' º a - .... º º .. º º ... l,92 0,39 o,44 2,19 2,04 3,04 3,28 4,71 4,18 

Mandioca • º º .... ~ J: • "~~ l!I f" ... º .. º º,,, "11'., ~~ 0,37 0,19 0,21 0,36 0,91 0,03 o,42 

FRUTAS FRESCAS •<oooo•••••······ 16,56 3,59 ?,05 12,59 12,30 14,94 32,74 43,29 30,44 34,87 

Banar.i..a • .., ·o º • º º º • "' º º º ., º • º º º º ... º 7,82 2.,87 3,89 6,71 6,83 7,66 12,17 16,78 13,57 15,97 

Laranja • :. " ~,, ~«:'"'ºeººº -l:I º. º.,, Q ... l,72 
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PESQUISA SÔBRE ORÇAMENTOS FAMILIARES HÁBITO ALIMEr:TAR - 1961/62 CIDADE: RIO DE JANEIRO 

Consumo "per capita" dos principais gêneros alimentícios, segundo os salários-mlnimos da época 

Quilo-dia 

GRUPOS DE SALÁRIOS-MÍNIMOS SÔBRE A RENDA LÍQUIDA 

ESPECIFICAÇÃO 
GERAL 

Até Até Até Até Até Até Até Até Até 
4,3 o,4 o,8 1,3 1,9 2,7 4,o 6,1 10,2 28,6 

SOMA •••••••••••••• 1,250 o,571 0,603 o,879 0,955 1,034 1,440 1,568 1,872 2,429 

DIVERSOS •••••••• o .............. ., •• 0,325 0,223 0,233 0,304 0,315 0,272 0,361 0,340 o,387 o,425 

Arroz••••••••••••••••····•••••• 0,121 0,071 0,104 0,112 0,113 0,093 0,136 0,131 0,151 0,147 

Feijão 0,063 0,051 0,043 0,063 0,069 0,056 0,074 0,060 0,053 0,067 

Açúcar 0,115 0,082 o,on 0,110 0,110 0,103 0,122 0,121 0,142 0,163 

Café •••••••••••••••••o••••Ooooe 0,026 0,019 0,015 0,019 0,023 0,020 0,028 0,041 0,048 

CARNES FftESCAS 0,139 0,043 0,038 o,088 0,112. o,154 0,196 o,245 0,361 

Bovina de lià •••••••••••••• s •••• 0,094 0,020 0,015 0,035 0,04? 0,075 0,103 0,192 0,271 

Bovina de 2ª- 0,020 o,ois 0,014 0,036 o,02s 0,016 0,021 0,014 0,004 0,035 

suína •~••••fJ•••••O•••••.&••""º"" 0,005 0,001 0,002 0,002 0,003 0,005 0,006 0,009 0,010 0,007 

Avícola •••••••••••••••••••••••• 0,020 0,004 0 9007 0,010 0,010 0,016 0,024 0,028 0,039 0 1 048 

CARNES INDUSTRIALIZADAS •••••••••• 0,021 0,007 O,Oll 01013 0,020 Ot019 0 7 025 0,023 0,032 0,032 

Carne sêca •• • • • • • • •• • • • • .. • .. •• 0,009 0,003 0,006 0 9008 0,011 0 1009 0,010 0,007 0,009 0,009 

Embutidos, ••••••••••••••••••• º. 0,005 0,002 0 7 002 0,002 0,004 0,004 0 9005 0,007 0,010 0,014 

Presunto •..•.. º •••••••• º ••• º •• • 0,002 0,001 o,ooo º~ººº o,ooo 0,002 0,003 0,006 0,006 

Carnes defumadas ••••••••••••••• 0,001 0,001 o,ooo 0,001 0·,001 0,002 0,002 0,004 

Carnes 0,004 0,002 0,001 0,004 0,005 0,006 0,004 0,003 0,003 

PESCADO o,oos 0,009 0,016 0,019 0,027 0,043 0,049 0,069 

Peixe 0,018 0,006 0,008 0,012 0,013 0,013 0,019 0,026 0,035 0,041 

Sardinha ••••••••••••••••••.•••• o,o06 0,002 0 7001 0,003 0,005 0,005 0,005 0,011 0,003 0,014 

Caraarão oeeeqt:eoeeoeeo•o•••~•••• 0,003 0,001 0,001 O,OOl 0,003 0,006 0,011 0,014 

Lagosta o,ooo 

PESCADO INDUS'T:RIALIZADO ••••• , • • • • 0,006 0 7 002 0 7 002 G,003 0,004 0,004 0,008 0 1 007 0,011 0,010 

Bacalhau 0,006 0,.002 0,003 0,004 o'foo4 0,007 0,010 0,008 

Sardinha • • " ;, • e "' • ., "' " • o o • o ~ " • s ;) ~ • o o,ooo o,ooo o,ooo o,ooo 0,001 o,ooo 

Camarão •••••••••••••••••······· o,ooo 0,000 o,ooo o,ooo o,ooo º•ººº o,ooo 

o,ooo o,ooo o,ooo o,ooo 

ovos····························· 0,020 0,004 0,008 0,010 0,014 0,015 0,023 0,026 0,034 0,076 

LEITE •••••••••a••••••••••••••··•• 0,140 0,009 0,022 Ot058 0 7 091 0,116 0,158 0;237 0,246 0,239 

Leite fresco •........... • .... -."'. 0,136 0,005 0,020 0,053 0,112 0,154 0,233 

0,002 Leite ~ 

em po •• e .................. ~ 0,004 0,004 0,005 0,003 0,004 0,004 0,004 0,007 0,014 
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PESQUISA SÔBRE ORÇAMENTOS FAMILTA'JlEEr - HÁBITO ALIMENTAR - 1961/62 CIDADE: RIO DE JANEIRO 

Consumo "per capita" dos principais gêneros aliment:fcios, segundo os salários-mfnimos da época 

Quilo-dia 

GRUPOS DE SALÁRIOS-MÍNIMOS SÔBRE A RENDA LÍQUIDA 

ESPECIFICAÇÃO GERAL 
Até Até Até Até Até Até Até Até Até 

4,3 o,4 o,8 1,3 1,9 2,1 4,o 6,1 10,2 28,6 

QUEIJOS 0,011 0,005 0,001 0,002 0,005 0,013 0,015 0,025 0,071 

FARINHAS E FÉCULAS •• o •••• •••••••• o,o4o 0,027 0,037 0,039 0,038 o,o4o 0,046 0,042 0,063 

Farinha de trigo o•o•••o•••••••• 0,012 o,Oo4 0,002 0,005 0,006 0,011 0,014 0,015 0,023 0,032 

Farinha de mandioca••••""ºººº"° 0,018 0,010 0,019 0,018 0,018 0,018 0,017 0,021 0,015 0,025 

Fubá o•••••••••••oeeo•o•••O••••• 0,010 0,013 0,016 0,016 0,013 0,009 0,009 0,010 0,004 0,006 

PRODUTOS DA FARINHA ••••••º•ººººº•º 0,129 0,071 0,091 0,102 0,110 0,122 0,137 0,150 0,161 0,240 

Pao •oo•••O•O••O••···········••O 0,115 0,063 o,078 0,092 0,097 0,110 0,123 0,133 0,146 0,215 

Massas 0,014 0,008 0,013 0,010 0,013 0,012 0,014 0,017 0,015 0,025 

GORDURAS E ÓLEOS ••o•o•o••••º•º••• 0,046 0,021 0,022 0,033 0,034 0,040 0,049 0,063 o,073 0,084 

De origem animal o•••ºº••• 0,026 0,017 0,018 0,026 0,023 0,026 0,026 0,033 0+030 0,037 

Banha t1••·········•0••••••11••••• 0,016 0,011 0,011 0,021 0,017 0,017 0,016 0,019 0,010 0,020 

Manteiga ••••••••oeee•eeeeee•O•l'I 0,008 0,003 0,002 0,004 0,004 0,007 0,008 0,011 0,018 0,016 

Toucinho 0,002 0,003 0,005 0,001 0,002 0,002 0,003 0,002 0,001 

De origem vegetal •••••••• 0,020 0,004 0,004 0,007 0,011 o,017 0,023 0,030 0,043 o,047 

Margarina o•••••••••'o••••••••••• 0,002 - 0,001 0,001 0,002 0,002 0,002 0,003 0,003 0,003 

Óleo de algodão •••••••o•••º•••• 0,002 - 0,001 0,001 0,002 0,002 0,001 0,003 0,006 

Óleo de milhb •••••••••••••••••• 0,002 o,ooo o,ooo o,ooo 0,001 0,001 0,003 0,005 0,003 

Óleo de soja••••••••••••••••••• 0,001 - 0,001 o,ooo 0,001 0,001 0,003 0,004 0,012 

Óleo de amendoim º"ººº•••ººººººº 0,002 0,001 - o,ooo 0,001 0,002 o,ooe 0,005 e,005 0,007 

Óleo de oliva •o•o•oo•o••o•o•··· 0,004 0,001 o,ooo 0,002 0,002 0,003 o-,005 Q,005 0,006 0,008 

Gordura 
,.. 

de coco eeeeoeeeeeeeeee• 0,007 0,002 0,001 0,003 0,004 0,006 0,011 0,008 0,014 0,014 

VEGÉTAIS FRESCOS ••oo••ºººººººº••• 0,099 0,057 0,046 0,077 0,076 0,080 0,105 0,128 0,166 0,174 

Batata doce •••o•o••••ºº•••••••• 0,014 0 9005 0,005 0,013 0,011 0,012 0,015 0,016 0,027 0,017 

Batata inglêsa ••••0000000000000 0,073 o,048 0,033 0,054 0,057 0,060 0,077 0,097 o,118 0,126 

Mandiocaºººººººººº".ººººººººººº 0,012 0,004 0,008 0,010 0,008 0,008 0,013 0,015 0,021 0,031 

FRUTAS FRESCAS ····••0••00000••··· 0,247 0,094 0,083 0,139 0,144 0,192 0,340 0,294 o,401 o,585 

Banana ººººººº•·••o•••o••o•oo••• 0,079 0,042 0,035 0,047 0,060 o,072 0,091 0,013 0,105 0,191 

Laranja ••••o•oo••••ºººººº•••••o 0,168 0,052 0,048 0,092 0,084 0,120 0,249 0,191 0 1 296 0,394 
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PESQUISA SÔBRE ORÇAMENTOS FAMILIARES HÁBITO ALIMENTAR - 1961/62 CIDADE: SÃO PAULO 

Consumo "per capita" dos principais gêneros alimenticios, segundo os salários-mfnimos da época 

Quilo-Dia 

GRUPOS DE SALÁRIOS-MÍNIMOS SQBRE A RENDA LÍQUIDA 

ESPECIFICAÇÃO 
GERAL 

Até Até Até Até Até Até Até Até Até 
4,6 o,5 o,8 1,3 1,9 2,7 4,1 6,o 10,2 33,3 

SOMA••••••••••••••• 1,348 0,555 0,937 0.,958 1,063 1 9 272 1,435 1,656 l,849 2,973 

DIVERSOS ••••••••••••••••••••••••• o o,344 o,185 0,337 0,301 o, 337 o, 352 0,354 0,324 0,339 0,589 

Arroz ••••••••••••••••••••••••••• 0,157 0,076 0,144 0,140 0,156 0 7169 0 7157 0 7143 0,150 0,247 

Feijão •••o•••••o••••••••••••o••• 0,054 o,02e 0,056 0,054 0,058 0,055 0,051 0,058 0,042 0,069 

Açúcar e••••••• •••••~'•o•••e•••••• 0!107 0,069 0,115 0,087 0,101 0.,103 0,120 0,118 0,199 

Café ............................ 0,012 0,022 0,020 0,022 0,025 0,026 0,029 0,029 0,074 

CARNES FRESCAS 0,095 0,006 0,047 0,058 0,084 0,100 0,143 0,162 o, 314 

Bovina de lª P••<>••~•••oeaaa•Oaao o,064 0,032 0,052 0,069 0,115 0,125 0,231 

Bovina de 2ã 0,016 0,003 0,007 0,021 0,020 0,020 0,014 0,006 0,005 0,016 

0,005 0,002 0,003 0,006 0,006 0,011 0,010 0,022 

Avfcola ••••••••••••••••••••••••• 0,009 0,002 0,003 0,006 0 7 011 0,011 0~022 0,045 

CARNES INDUSTRIALIZADAS •••• , •••••• 0 7 012 0,009 0 9 009 0 7007 0 9 014 0 7009 o,Oll 0,020 0,017 0,029 

A 

Carne Seca ••••••••••••···~···••• 0 1 002 - 0,005 0,002 0,003 0,001 0,001 0,003 0,001 0,003 

Embutidos•••·º·················· 0,008 0,005 0,004 0,005 0,010 0,006 o,oos 0,013 0,008 0,012 

Presunto•••••••••••••••••••••••• 0 7001 0,004 0 1 000 - 09000 0,001 0,001 0,003 0,005 0,009 

Carnes defumadas º••o•o•~o•••••o• 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,003 0,005 

Carnes salgadas ••••••••••••••••• o,ooo o,ooo o,ooo o,ooo o,ooo 

FESCADO FRESCO ····~····••••••••••• 0,015 0,012 0,009 0,009 0,013 0,012 0,021 0,026 0,049 

Peixe • o •••••• CI • r ••• o ••••• o ô • o • • • o., 00 9 0,002 0,004 0,005 0,008 0,008 0,013 0,018 0,034 

Sardinha ••o•••.,o•••• .. ••••••••••-o 0,004 0,010 0,004 0,004 0,005 0,003 0,004 0,004 0,001 

Camarão - 0,001 o,ooo 0,001 0,004 0,004 0,014 

Lagosta o•o••••Oeeeeo•••••••1'0••• 

PESCADO nTDUSTRIALIZADO ••••••••••• 0,003 0 9 001 0,001 0,001 0,003 0,002 0 7003 0 9007 0,005 0 7 009 

Bacalhau - 0,001 0,001 0,003 0,002 0,005 0,008 

Sardinha oeeoe••••••••ct•••••••••• o,ooo 0,001 - o,ooo o,ooo o,ooo o,ooo 0,001 0,001 0,001 

Camarão •• º e .. o º • a •••• !:'ºe. 0 0 ". 11 Q º • O 9 000 o,ooo 0 1 noo o,ooo o,ooo 0,001 

- o,ooo - 0,001 o,ooo o,ooo 

ovos •••••••••••••••••••••••••••••• 0,02~ 0,009 0,019 0,013 0,015 0,021 0,027 0,033 0,042 0,066 

LEITE •••••••••••••••o••••••••••••• 0,142 0 9018 0,118 0,081 0 9097 0,145 0,163 0 7175 0 9 183 0,336 

Leite fresco •••••••••••••••••••• 0,137 0,016 o,118 0,080 0,093 o,141 0,159 0,171 0,175 0,326 

Leite 
, 

em po •••••e•eeoooeo·~····· 0,005 0,002 - 0,001 0,004 0,004 0,004 0,004 0,008 0,010 



-42-

PESQUISA SÔBRE ORÇAMENTOS FAMILIARES HÁBITO ALIMENTAR - 1961/62 CIDADE~ SÃO PAULO 

Consumo "per capita" dos principais gêneros aliment:f.cios, segundo os salários-mfnimos da época 

Quilo-Dia 

GRUPOS DE SALÁRIOS-MÍNIMOS SÔBRE A RENDA LÍQUIDA 

ESPECIFICAÇÃO 
GERAL 

Até Até Até Até Até Até Até Até Até 
4,6 0,5 C· 1 8 1,3 1,9 2,7 4,1 6,o 10,2 3393 

QUEIJOS•••••••••••••••••••••••••• 0,010 0,002 0,002 0,002 0,005 0,007 0,010 0,019 0,023 0,05,i+ 

FARINHAS E FÉCULAS ............... 0,033 0,012 0,029 0,024 0,031 0,031 0,035 0,072 

Farinha de trigo ............... 0,018 <),004 0,011 0,009 0,013 0,016 0,023 0,024 0,048 

Farinha de mandioca •••••••••••• 0,007 0,004 0,015 0,008 0,010 0,007 0,004 0,005 0,006 0,010 

Fubá ••••••••••••••••••••••••••• o,ooa 0,004 0,003 0,007 0,008 0,008 0,009 0,006 0,006 0,014 

PRODUTOS DA FARINHA • , •• , , • •., º... O, 169 0,147 0,159 o,154 0,123 0,171 o,1eo o,1s4 0,212 0,227 

0,138 0,151 0,143 0,110 0 1153 0,170 0,170 0,192 0,189 

Massas eee!'!oeeoeee•••••<l•-.eoee•o 0,016 0,009 0,008 0,011 0,013 0,018 0,020 0,014 0,020 0,038 

GORDURAS E ÓLBO:S ····••e•••o•••••• :">,067 0,029 0,042 0,044 0,061 0,062 o,o~o 0,085 0,086 0,152 

De or~gem animal o•••••o•o 0,025 0,011 o,01s 0,019 0,026 0,025 0,024 0,026 0 9025 0,052 

Banha ooooooeo<1eoaoe•e•o•••o•o..io 0,006 ·),006 0,006 0,009 0,007 0,005 0,004 0,003 0,005 

Mante::.ga 90000~0000•••••••••0•09' 0,001 0,001 0,004 0,007 0,009 0,014 0,024 

Toacinho o,oos 0,012 0,014 0,014 0,012 o,ol3 o,oos 0,023 

De origem vegetal •••••••o 0,042 o,01s 0,024 0,025 0,035 0,037 0,046 0,059 0,061 0,100 

J,003 0,001 0,001 0,002 0,002 0,001 0,002 0,002 º•ººº 
0,012 ·J,021 0,019 0,025 0,023 0,021 09021 0,026 0,032 

Óleo de m:..1:-ici o"" o o •• o o o • e o o •• ~o o' 002 o,ooo 

o,ooo 0,001 o,ooo 

0,004 0 9005 0,009 0,017 0,026 0,017 0,021 

Óleo de ôliva •••••••••••··~···g 0,003 0,001 0,002 0,002 o,ool+ 0 9006 o,oos o,01s 

Gordura d8 coco J-,002 o,ooo 0,001 0,001 0,001 0,001 0,002 0,001 

VEGETAIS FRESCOS •••••••••••••••·• 0,093 ü,020 ·J,049 0,059 0,074 0,096 0 9095 o,n6 0,125 0 9210 

Batata Cicce • º ••• .,, ••••••••• º • 0 • • '), 00? ·J,ooi ),012 0,005 0,004 0,007 0,008 0,010 o,oos 0,017 

o,01s J,033 0,047 0,062 0,079 o,oso 0 9093 0,111 o,1so 

0,001 0,004 0,007 o,oos 0,010 0,007 0,013 0,009 0,013 

FRUTAS I'RE3CAS O<>••oe.to-0e•1t•OO•t10• 0,34l ),117 J,12? 0 9216 0,236 0,279 0,364 o,494 o,593 o,s66 

0,024 0,035 0,042 o,03s 0,045 0,057 0,063 0,089 0,113 

Laranja•••••••••••••••••••••••• 0,288 0,093 0,092 o"l.74 o,19s 0,234 0,307 o,431 o,so4 o,753 
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PESQUISA SÔBRE ORÇAMENTOS FAMILIARES HÁBITO ALIMENTAR - 1961/62 CIDADEg CURITIBA 

Consumo "per capita" dos principais gêneros alimentfcios, segundo os salários-mínimos da época 

Quilo-dia 

GRUPOS DE SALÁRIOS-MÍNIMOS SÔBRE A RENDA LÍQUIDA 

ESPECIFICAÇÃO 
GERAL 

Até Até Até A',. Até Até Até Até Até i:;e 
5,4 o,6 1.1 1~7 295 3,6 5,5 6,4 13,4 36,8 

' 

SOMA •••••••••••••••• 1,085 0,787 o,680 o,812 o,833 1,003 1,166 1,405 1,626 2,427 

DIVERSOS •C1••••11•"••0•••11••o••••s•• 0,288 0,316 0,222 0,266 0,273 0,297 0,305 0,299 0,280 o,473 

Arroz••••••••••••••••••••••••••• 0 9 099 0 9 100 0 9070 0 9 093 0 7 092 0,096 0,107 0 9 098 0,108 0 1168 

Feijão •••11•is•o•oilleooe•ocieo•oeeoo 0,055 0,041 

Açúcar oo••••••••oo••••oeeoooooee 0,109 0,145 

Café ooeoooeoo"eooee•••••o•ooeoo•c 0,025 0,030 

CARNES FRESCAS o•ooee••••••••<>o•••o 0,116 

Bovina de ia ••••ooe.oeoeoeeOoe•oe 0,079 0,017 

B::;vina de 2ª' ô,042 

A 'l.r{c ü la º • e o º • º ,, •• º ,, º ., • eo •• • º • • • • • O, 009 

0,055 

0,076 

0,021 

0,039 

0,006 

0,030 

0,056 

0,095 

0,022 

0,065 

0,022 

0,052 0,058 

0,108 0,118 

0,025 

0,073 o,:i.02 

0,068 

0,025 

0,059 0,055 0,046 

0,115 0,099 0,183 

0,027 0,027 0,048 

0,133 0,177 0,195 0,328 

o,147 0,163 0,256 

0,006 0,002 

o,ooo 0,003 0,002 0,004 0,004 0,006 0,011 0,013 

0,003 0,003 0,003 0,005 0,011 O,Ol8 0,019 0,059 

CARNES INDUS'.i'RIALIZADAS ••••••••••• 0,012 o,oos 0,009 0,007 0.,009 0,014 o,Ol6 o,018 0,021 0,025 

Embutidos •••>••••••••••••••••••• 0;007 o,OOB 0,006 0,002 0,005 0,009 0,009 0 9 009 O,Ol3 0,015 

0,002 0,002 o,oô3 0,004 0,005 0,006 0,007 

Carnes defWIÊJ.das •••••••••••••••• o,ooo o,ooo o,ooo 

Carnes salgadas c.,.0 ... 0110000~.,,.º •• o,ooo o,ooo 0,001 o,ooo 

PESCADO 0,008 0,002 0,001 0,005 0,014 0,019 0,055 

Peixe ••o•eoo••O••••••o•oo<>•oeeite 0,006 0,002 0,003 0,001 0,004 0,008 0,010 0,015 o,o4o 

0,001 0,001 0,001 0,002 0,001 

o,ooo o,ooo 0,002 0,003 0,002 0,014 

Lagosta oooooeoo~oooooooo••cieooee o,ooo o,ooo 

PESCADO D!DUSTRIALIZADO ••••••••••• 0,001 0,001 o,ooo o,ooo o,ooo 0,001 0,001 0,005 0,016 

Bacalhau •0001to11•c••ooeeecieeoe••• 0,001 o,ooo o,ooo o,ooo o,ooo o,ool o,ooo 0,001 0,006 

Sardin}la 1to•l(t••••oooooooeooeoeoeo o,ooo 0,001 o,ooo o,ooo o,ooo o,ooo o,ooo 0,003 

e a...'Uarão d o o o o o o o o o o " • o •• o •• o e o • o o o ~ 00 o o,ooo o,ooo º•ººº 0,001 0,004 

o,ooo o,ooo 0,001 0,002 0,003 

ovos ····••oo••••••·••••••••••••••• 0,016 0,011 0,007 0,007 o,oos 0,021 o,01s 0,024 0,026 o,o4s 

LEITE ••••••••••••••••••••••••••••• 0,131 0,074 0,034 0,062 o,~79 o,103 0 7130 0 9 238 0 9278 0,363 

Leite 0,125 0,064 0,029 0,056 0,075 0,124 0,234 0,272 0,357 

Leite 
; 

em po ••••••••••••o•••••••• 0,006 0,005 0,004 0,008 0,006 0,004 0-,006 0,006 
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PESQUISA SÔBRE ORÇAMENTO FAMILIARES HÁBITO ALIMENTAR - 1961/62 CIDADE: CURITIBA 

Consumo "per capita" dos principais gêneros alimentfcios, segundo os sa1ários-mfnimos da época 

Quilo-dia 

GRUPOS DE SALÁRIOS-MÍNIMOS SÔBRE A RENDA LÍQUIDA 

ESPECIFICAÇÃO 
GERAL Até Até Até At~ Até Até Até Até Ate 

5,4 o,6 1,1 1,7 2,5 3,6 5,5 8,4 13,4 36,8 

QUEIJOS o••oo•••················· 0,009 Ol002 0,002 0,003 0,004 0,009 0,011 0,016 0,018 0,035 

FARINHAS E PfCULAS o•o•••••••••ee 0,067 0,082 0,073 0,076 0,071 0,068 0,067 0,056 0,050 0,085 

Farinha de trigo •O••••••••"•oo 0,044 0,065 0,033 0,051 0,047 0,039 0,050 o,o4o 0,025 0,049 

Farinha de mandioca o•••O•••••o 0,008 0,004 0,007 0,009 0,008 0,010 0,007 0,007 0,011 0,014 

Fuba •••••••<>o••• .. oo••••••••c• 0,015 0,013 0,033 0,016 0 7 016 0 7019 0,010 0,009 0,014 0,022 

PRODUTOS DA FARINHA ••••••••••••• o,158 0,073 0,149 o,113 0,122 0,140 0,159 0,218 0,263 0,228 

Pao ••••••••••••••••••••••••••• 0 7 142 0 7057 0,135 0,098 0,107 0 7127 0,143 0,201 0,243 0,196 

Massas ••••••ooo•o••••o•••••••• 0,016 0 7016 0 7014 0,015 0,015 0,013 0,016 0,017 0,020 0,032 

GORDURAS E ÓLEOS •••••••••••••••• o,052 o,038 0,029 0,036 0,043 o,048 0,058 0,063 0,069 0,130 

De o.rigem animal•••••••• 0,024 0,019 0,014 0 7 018 0 7 023 0,022 0,025 0,029 0,027 0,067 

Banha o1>0•oeoooev~-·~·•••O•Oo••o 0,016 0,014 0,013 0,016 0,019 0,016 0,015 0,017 0,013 0,020 

Manteiga 0,007 0,004 0,001 0,002 0,004 0,005 0,009 0,011 0,013 0,038 

Toucinho ············º········· 0,001 0,001 o,ooo o,ooo o,ooo 0,001 0,001 0,001 0,001 0,009 

De origem vegetal ••••••• 0,028 0,019 0,015 0 7018 0,020 09026 0,033 0,034 0,042 0,063 

Margarina •·••••••o•••••••••••• 0,003 0,002 0,002 0,002 0,003 0,003 0,003 0,002 0,002 0,002 

Óleo de algodão ••oo••••··••ooe 0,012 0,016 0,012 0,009 0,011 0,014 0,011 0,016 0,011 0,015 

Óleo de • , h 
;n.1 J- ... .i.O ,-. .. • o • • • e • o • • • • • ., o o,ooo o,ooo 0,001 0,001 0,001 

o,obo 0,002 0,003 0,002 0,004 0,002 0,001 0,023 

61eo de amendoim•••••••••••••• 0,008 0,001 0,001 0,005 0 7003 0,006 0,009 0,008 0,021 0,019 

Óleo de oliva 0,001 o,ooo o,ooo 0,001 0,002 0,002 0,003 0,003 

Gordura - ~ 
Q0 00~0 ooo•••ooo•••OG• 0,001 o,ooo o,ooo 0,003 0,003 0,001 

VEGETAIS F'RESGOS º'ºº"º•••a.••••• o,091 0;053 o,062 0,071 0,075 0,083 0,105 0 7 111 0,126 0,177 

Batata doce •••••••••••••••o••• o,ooa 0,006 0,005 0,005 0,006 0,012 0,010 0,013 0,015 

Batata inglêsa OO•••••••o•••••O 0,079 0,053 0,052 0,064 0,068 0,075 o,088 0,093 0,104 0,152 

Mandioca ... º ••.•••o" ••• •o e••••. 0,004 0,004 0,002 0,002 0,002 0,005 0,008 0,009 0,010 

FRUTAS FRESCAS ºººº""ºº'ºº'º"º''• 0,136 0 7 071 0 7 051 0 7103 0,075 O;ll3 0,147 0,170 0,276 0,464 

Banana •••••• ••••••• ºº .. ••• .... 0,077 0,045 0,014 0 7 074 0,054 0,077 0,080 0,081 0,132 0,119 

Laran~a ······••••oD••••D••···· 0,059 0,026 0,037 0,029 0,021 0,036 0,067 o,089 0,144 0,345 
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PESQUISA SÔBRE ORÇAMENTOS FAMILIARES HÁBITO ALIMENTAR - 1961/62 CIDADE: RECIFE 

Consumo "per capita" dos principais gêneros alimentfcios, segundo os salários-mfnimos da época 

Quilo-dia 

G"'.TfPOS DE SALÁRIOS-MÍNIMOS SÔBRE A RENDA LÍQUIDA 

ESPECIFICAÇÃO 
GERAL 

Até Até 
,, 

Ate Até Até "" Ate 
,, 

Ate Até Até 
3,3 o,6 1,1 1,7 2,5 3,5 5,1 s,1 13,3 22,1 

SOMA ºººº•ººººº"ºººe 0;973 0,382 0 7 571 0,797 0,979 1,021 1 7 249 1,816 1,658 1,268 

DIVERSOS ••o-•••o••••~••,,••••,,"'~••c 0,241 0,129 0,173 0,213 0,248 0,249 0,234 0,396 o,419 0,202 

Arroz ººººººººººººººº.ºººººººººº 0,055 0,023 0,030 0 9043 o,057 0,059 0,053 0,101 0,137 o,039 

Feijão 0,054 0,032 0,046 0,053 0,055 0,059 0,076 0,065 0,037 

Açúcar O•O•oeeeeeee~•o•e0900000• 0,105 0,052 0,075 0,109 0,106 0,108 0,169 0,182 0,107 

ooeooooooooooeooeooeeOeoooo 0,027 0~022 0,022 0,024 0,027 0,025 0,050 0,035 0,019 

CARNES FRESCAS eo•oeeoeo•oooeeooee 0,095 0,021 0,065 0,103 0,100 0,121 0,192 0,219 0,160 

Bovina de 1ª 0000011•00004)0000••• 0,068 0,014 0,023 0,037 0,061 o,os1 0,098 0,171 0,178 o,:u2 

B·wina de 2ª OGOOOfiJOOOOOCIOOOOOOlil 0,019 0,006 0,015 0,025 0,005 0,009 0,003 

suina •••••o••••••••••••o•oo•••• 0 9 004 0,001 0,001 0,002 0,004 0,004 0 9 007 0,007 0,021 0,031 

o,ooo 0,001 0,003 0,002 0,011 09005 0,017 0,017 

CARNES INDUSTRIALIZADAS ºººººººººº 0,022 0,014 0 9 021 0,023 0,024 0,020 0,020 0,027 0,030 0 9 026 

Car~e sêca OQ~oooeooooo•oeeOO•O• 0,021 0~012 0,020 0,022 0,023 0,019 0,017 0,024 0,024 0~026 

Embutidos ººººººººº"ºººººººººººº 0,001 0,001 0,001 o,ooo o,ooo 0,001 o,ooO 0,002 0 7 006 

Presunto ºººººººººº••••••••••••• o,ooo 0 9 001 o,ooo o,ooo o,ooo o,ooo 0 9 001 o,ooo 

Ca~nes de'ft...unadas o,ooo 0,001 0,001 

Carnes salgadas ººº•0••0•••00000 0 9 000 o,ooo 0,001 0,001 o,ooo 0,001 

PESCADO 0,009 0,002 0,005 0,006 0,008 0,013 0,019 

Peixe o,oos 0,002 0,005 0,006 0,008 0,012 0,014 

Sa~dinha ~oooooooooooooooooooQOO O,OOO 

Cama-rãc. 0,001 o,ooo o,ooo o,ooo 0,001 0,005 0,002 

Lag::ista 
ºººººººº~ºººººººººº"ºººº º•ººº o,ooo º~ººº 

PESCADO INDUSTRIALIZADO ºººººººººº 0,003 0~002 0,002 0,002 0,003 0,003 0,004 0,003 0~005 

Bacalhau 0,003 0,002 0,002 0,00'2 0,003 0,004 

Sard~nha o,ooo o.,ooo o,ooo o,ooo o,ooo º•ººº 
o,ooo o,ooo 

o,ooo º~ººº 

LEITE ººººººººº"ºººººººººººººººººº 0,041 0,013 0,010 0,024 o,o4o o,o4o 0,057 0,117 0,115 0,010 

Leite I'resco 9 o•••o•••••••••••••• 0 9 034 0,012 0,006 0;020 0,031 0,030 0,048 0,105 0,104 

Leite em pê'; ooeeoeoooooooooeo••• 0,007 0,001 0,004 0,004 0,009 0,010 0,009 0,012 0,011 0,010 
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PESQUISA SÔBRE ORÇAMENTOS FAMILIARES HÁBITO ALIMENTAR - 1961/62 CIDADE: RECIFE 

Consumo "per capita" dos principais gêneros alimentfcios, segundo os salários-mfnimos da época 

Quilo-dia 

. 
GRUPOS DE SALÁRIOS-MÍNIMOS SÔBRE A RENDA LÍQUIDA 

ESPECIFICAÇKO 
GERAL 

Até Até Até Até Até Até Até Até Até 
3,3 o,6 1,1 1,7 2,5 3,5 5,1 8,1 13,3 22,1 

QUEIJOS •••••••••••••••••••••••••• 0,004 O,OOO o,OOO o,OOl 0,002 0,004 0 7009 0 7013 0,024 0,018 

FARINHAS E FÉCULAS ............... 0,053 0,081 0,091 0,067 0,077 0,077 

Farinha de trigo ............... 0,005 0,001 0,003 0,007 0,008 0,006 0,009 0,014 0,036 

Farinha de mandioca •••••••••••• 0,065 0,042 0,068 0,076 0,068 0,066 0,050 0,050 0,056 0,030 

Fubá ••O•••••o••••••o•••••o•••o• 0,014 0,010 0,013 0,010 0,016 0,020 0,011 0,018 0,021 o,OJ.l 

PRODUTOS DA FARINHA •••••••••••••• 0,201 0,066 0,110 0,164 0,231 0,240 0,241 0,366 0,220 0,251 

?ao •••••••••••••••••••••••••••• o,194 0,064 0,109 0,159 0,223 0,232 0,230 o,358 0,200 0,240 

.Massas •••••• o ••••• o ............ . 0,007 0,002 0,001 0,005 0,008 0,008 0,011 0,008 0,020 0,011 

GORDURAS E ÓLEOS ••••••••••••••••• 0,028 0 7 012 0,012 0,020 o,031 0,027 0,035 0,050 0,064 0,053 

De origem animal ••••••••• 0,011 0,004 0,004 0,006 O,Oll 0 7 011 0,014 0,023 0,038 o,018 

Banha 
·····················~···º 

0,002 o,ooo 0,001 0,001 0,002 0,001 0,003 

Manteiga ••••••••••••••••••••••• o,008 0,002 0,003 0,004 0,008 0,008 O,Oll 0,022 0,026 0,018 

Toucinho 0,001 0,002 o,ooo 0,001 0,001 o,ooo 0,002 0,001 

De origem vegetal •••••••• 0,017 0,008 0,008 0,014 0,020 0,016 0,021 0,027 0,026 0,035 

Margarina •••···~·•••••o•••••••• 0,001 o,ooo o,ooo 0,001 o,ooo o,ooo 0,002 0,003 0,011 

Óleo àe algodão •••••••••••••••• 0,009 0,005 0,006 0,009 0,011 0,010 0,010 0 7015 0,009 

Ôleo de milho ••••••••··~··••••• 0,001 o,ooo 0,001 0,001 o,ooo 0,001 0,001 o,ooo 

Óleo de soja ••••••••••••••••••• o,ooo o,ooo o,ooo 0,001 o,ooo 0,001 

Óleo de amendoim••••••••••••••• 0,006 0,003 0,002 0,004 0,007 0,005 0,009 0,008 0,009 0 7024 

Óleo de oliva ·····••o••••••••oa o,ooo o,ooo o,ooo 0,001 0,001 0,004 

A 

Gordura de coco •••••••••••••••• o,ooo o,ooo o,ooo 

VEGETAIS FRESCOS ·············••o• 0,055 0,027 o,o4o 0,048 0,059 0,061 o,080 0,059 0,075 o,075 

Batata doce •••••••••••••••••••• 0,030 0,021 0,033 0,029 0,033 0,032 0,037 0,023 0,018 0,029 

Batata Inglesa •••••••••••o••••• 0,021 0,004 0 7005 0,015 0,024 0,022 0,033 0,036 0,052 0,046 

Mandioca ••••o•••••••••••••o•••• 0,004 0,002 0,002 0,004 0 7002 0,007 0,010 o,ooo 0,005 

FRUTAS FRESCAS ••••••••••••••••••• o,182 o,o4o o,078 o,138 0,135 0,164 0,358 o,475 0,334 0,382 

Banana ••••••••••••••••••••••••• 0,086 0,021 o,043 0,074 0,075 o,os4 0,133 0,184 0,149 o,175 

Laranja ••••••••••••••••••••••••· 0,096 0,019 0,035 0,064 0,060 0,080 0,225 0,291 o,185 0,207 
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